
Alívio da Tensão em Cuba:
Cessado o Bloqueio Ianque
e Retirados os iL-2<Sv

Leia ru 3 pj,",inj o ttrito dj ctrl.i de Fidel Cr.lro a U Thant

t

PREÇO

20
CRUZEIROS

NOVOS
I

Escritor Brasileiro deusa
Aliança Para o Progresso:
Macartismo e Folie alismo

ANO IV — Rio de Jont.io, ttmana da 73 o 2o dt novembro «Ja 1967 — •** \*7

Oue Soo oi
ligas

Camponesas ?

Arllgo át
Rui Fieé,
lll1 página
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Governa pretondn otetatmr
nivo toiéfiy-wwlmo o

partir tle janeiro a temam
vulto at manobras patronais
para eludir a pagamento
••e wotwi Revolte c# i ™
salário, lotas ifttoniiffcom
om todo a Pede • batalha
poro sowquittar as reivindi-
atoas formuladas pelp-xo-
mando Gerald*àJÍraba\r\m-
dores. Em São Paulo, na ca-
pilai e diversos municípios
do Interior (foto), realizam-
se comícios • passeatas de
operários em defesa dos no-
vo* salários e contra a ca-
"•itio. Na Bahia, ot traba-
lhadores convocaram para o
próximo dia M uma greve
oeral «entra a earettia. leia
raportagem nas páginas 2.
3 • «.

MATMKNTO

O Instituto de Intentam-
bio Ctalfcw-al BraaU-URSS
promoverá, sexta-feira, dia
28, no auditório do Minis-
tério da Educação e Cultu-
ra, solenidade comemorati-
?a do 1.° aniversário do
reatamento de relações dl-
plomátioas entre o Brasil e
a União Soviética.

Após a sessão solene, que
será iniciada às 20 horas,
«vá exibido um filme so-
viético de longa metragem.
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IIOOUHO éa Cubo foi tutpeme
Kennedy roofirmow • tomprsmiMS.

ot.ium.de om carta a K«vtchiav. «ie mu*
ot Ittodet Unidos não invadirão Cubo.
A crito «ia Canbe evoluiu, attim, na ten.
lido me uma telufóe atravét dt negocio-
•,«mm, a(attando*M o •••**• d« ¦•*>'-
ia termonuclear que petou wVbre ot po-
vos o mtm por um tris néa te transformou
mm trafica roalídade.

QS 
ACONTECIMINTOS é*

MOfMN ViefOMI CAflflfWMI IMMI V9I
mait a juttesa dat letet da XX Congres-
-o do PCUS e dot Conferência! dot Par-
lidot Comuniilo» • Oporáriot tõbie a
quottão da guerra o da pai. Sendo o
guerra uma conteqiüncia permanente do
capüalitato, a perigo do uma nova guer-
«a mundial ainda lubiiete. Vimat come a
ac.ão agreteora do gevlmo norte^meii-
cano, Mooaueando Cuba o chegando a
iniciar at preparativot de invatâo da
ilha, colocaram a humanidade òi bordat
da catástrofe atômica. Mo» também é cer-
to c-we fã te pattaram ot tempo» em que
ot imaeriali.tat podiam por tou arbítrio
decidir (como ente» detgrafodomente de-
lidiaml sa detro au não htwor guerra. Ho-
ja, • »antods de pas das p«vas se opóia
MB pMMMNM*M WCfM* tMItfO #Mt # COfll*

pa eoéatieta a um númo*a omtconte «ie
innde» da Ásia, da Afriea o da América
LQtifvOf fw^pjoew wWarfoOBeiowe wm* ^wpwQir b
deWagmnõo do um conflito mundial. Vi*
mas cama a União Soviética, fiai aot prin-
cinfeM da cooaisMacia pacífica, soube ori-
enttH tua cândida, durante • crité, cam
»eron*dade o «noesd, do modo a impedii
que a catàttrofe Iminente se «batesse ti-
%*t^m\ ma ka^B^Mfôa^^^^^ttn»/W mM n»M1fTmm*^»mmm*mmmt •

S\ PAZ foi. toivoj. I estos palavra» tão
simplet pottuom 

'uma fantástica »ig-
nificação, porque mal podomot imeginar
at dovattadorat conteqüenciat de uma
guerra atômica, a «mentidade tio» horro-
re» que provocaria. Ao mesmo tempo, Cuba
foi defendida de uma agrettõo em anda-
monto. Está agora mait consolidado o di-
reito de oiitode«»»rmmo<õo do povo cuba-
no, que vem a ter o direito de seguir o
destino que etcolheu, de comtruir o tecia-

litme em teu pes». Náo te t«ale,
mente, de que o tr. Kennedy tenha
uma goroniio notte tenrido, estando afat-
toda» tida» at ameocat. Nada ditto. At
amoacot pertitfMn • em corueo^uincia, a
movimento de «olulart-A'^**. **. Cubg deve
protteguir e *ei «-«jate iriensífítodo. Do
metma forma que, emooiu -.*i.tn, ,«io tal*
va a pai, o perigo do guerra tubtitte,
exigindo que a luta pela pat continua com
vigor crescente. O de que to trota é que
o chamado problema cubano, onle» ob*
jeto de maquina-õet da imperiolitmo nor*
te-omericono not eteutot corredoret da
OEA, pattou ao plenário da ONU o foi
perante todot ot povot do mundo que o
govémo ianque te viu forcado a ottumii
o compromitto de coexitti* .om um pait
tocialttla rta Amérioa latina.

ESTÃO ot»im te lomando vitoriotot et
principio» da coexistindo pacifico,

que contlituem o fundamento da política
externa dot paitet tociaiitlat. A compe-
tifáo enlie at paitet tociaiitlat e ot pai-
tet capitalittat te coloca, então, na bote
da emulação econômica. Quait at con-
teqúinciat que dai decorrem? O corto é
quo, conforme se attinola na DodctrOfão
cia Conferência dot Roprotontontos dot
Partido» Comunitta» o Oporáriot, roolisa
da om 1960 em Motcou, o regime sacia
litta, nat condicõet de paz, revela cada
vet mait amplcmente a tua suporiorida-
de tôbre o regime capitalitta om fadas at
ramo» da economia, da cultura, da eün
cia a da técnica. Desta forma, o paütia
de cooxittincia pacifica, ao rnetmo toatpi
t-ue corrosponde «sos interittoe vitais do
todot ot povot, libertando-ot dás horro
ros tfa tragédia atômica, contribui poro
fortalecimento dos posicôet do tociaK«M
«A paz é um aliado fiel do socialismo,
vez que o tempo trabalha pelo tecioHeme
e contra o capitalismo.»

QS ACONTECIMENTOS dat últimas ta
monas tomaram mait favoráveis ai

condicõet para a vitória do movimento dt
solidariedade a Cuba e da luta em de-
feta da paz e hão de contribuir tom dú-
vida no sentido de redobrarmos nostoi
esforces com isto» objetive*.
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Processo-Farsa Condena
Jofre CorrAa Neto a
Vinte Meses de Prisão

0 DNER E A GRATIFICAÇÃO t
l»OR RISCO Dl VIDA I SAÚDI

iU«ra. a Paulo •!>» * -•
thtm» Jsiiitw ei...».;. aj>
peelali «~ A dele** a» Jo»
r«r Corrêa NMií, (fila t«.j
a trotai» Cícero Viana, r*
latttM o (*<*•»*> eoBtn
sejetie lider »«m»M»«. rr»
dajjjBjto o A «ua >rfa«:ifi-
ra, catvtka»» ue imi io;js-
da eom a finaltihde <-»..-
sita de "tirar Jofre, por
algum tempo, t* fi». u..
çio". romo prmam a* ron»
stttJKi»-» abturda. rtii querairam a» teMrmunha.» <i<-
scuuçâo, em seu* depoi
insulo», A drf«>â. ú>undo-
st qoete que rxrluMva.
mente nes.»»» contradições
provou, e.r maneira urra»
sadora e ineontotAvrl, a
tnrxutcnria dr prova* ccu»
tra Jofrt, n» farta trama»
da pelo» latifundiários da
JarutitiBü. apoiados num
ttipofiit.o po ¦¦¦: qur teu»
to narrar a marelii d>, de»•envolvimento ; rira doi
homeiu do eamoo. já aso»
ra fi.».. .<:.- do» teu» dl»
relto» r diuptHio» a lutar

• itrdaoVtrt hulorl*
ta eütjdtj pelimi «ii.-.»ü*
ri4iiii« Jofre: Aa ••»«!•»'•>#*« a»tajt«aa« aattr •»>«
frapHé atsatatUfHèt iê
faseesia • m Am Mesfèaw
• »» fora» sorlada» pa*•*?•»•»*«* arttfa» lata a*
•#fHHV» ia iMftsMAttf Jafrt« »*»*- *»-i« t aaãafJaVâJt,
..,»i..- ¦ Ha estava p*rií»ra«
BeDil n* c- ><i»u tentando
rttoirtt amigàretmenie a
qotitlo qut anupuntu pa.irão e empreendas, bu»ran<

tut.i *m efd>m nem men»>!»!' I'»-'* '••¦-•. prtmtrn»do im» rtdadèJ ¦'-¦ • «•»»»- t
m» nenhum crime pratica»»» Wtt Utaaam Bit M0«»
ler» por MN."

•Tttn Mta f.-rr*» Nho
.'...<.« t ruma d» nati dot
iiaK»i|i».-.»'»í 4a .«m--. i-i.
tUu l*«uk»; n.i..ii-.»uir5
r S!<-» QUO. * c 4. .i.j : • .Ir ir..!
».<» i... «to :¦¦--'¦> dn ItrafiL
a>«l»»f*»iam pan t» luia pormemore» conditoe» de vida e

recatado rwitra a e*»p»<*"*,
fjjfl m | |hW(Í4 i !»;«.....
u«;e a (im iMere* t mn«n» i.sâr» ,te rlasa» • tem
Malta t ita» rat.uvth.tci». *
Isvamar i»arti «t doaoe 4*
terra, (tio t • fim io mun.••-» * 4 fulnerfáV) is eritiii
* a oVrrulMda do reftmt»,

«KnüaiksmJ*. p»>rem. t>s---;- i» o ..i-.-(-.iic.i„ 4» «Ho.
I ilt .1* |r,lnvi.. a» (Cl.
Itifc*. t mllriú** Oo MotiVH,
rm faminiot. doenir*. r»i>: ••
nidAs e \liimas da rsimiura

CONTRADIÇÃO 00
OfUOAOO

Reduildo a •». nada ¦«••
bra do processo qur jutiiU»
que a r-mi.:-..'.'.. do lider
•ramponrs, pre«o em «ria.
crantt" rm Plrajul. por"oeorrtnrias em Presldeme
Alves". AlBumas da» teste»
munhas de artuaç«'io. pre-
paradas para compor a far»
ia eontra Jofre. declararam
qoa o ren teria ordenado
aos trabalhadores da fa»
zenda Jacutinita. a prepa-
racio de *'tr!nerlrlrn%^ e
que a poliria, quando che»
rou ao local, "encontrou,
ainda, um ftrupo de traba.
lhadores cavando valrtns
na estrada". Entretanto. Jo-
fre Correu Neto foi prein
no Interior da re»ldénrla dr
nma familia ramponroa.
pacificamente t r n t o n d o
chegar a um ent»»ndlmrn-
to entre os trabalhadores
espoliados •» o administra.
dor da fazenda Jacutíngu.
PAU A OfWA

O ir. Cícero Viana con-
thd n peca de defesa nos
ttfntntes termos:

"¦elitatomente, tais con-
aradiçtes. mentiras e ab-
•urdos tão aconteceram
por acaso ou por confusão" daa testemunhas ao

i; e ae as ressalta,
eom tanta lmlsü-nna,

i apenas porque elas reve-
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PréM porqvt Mtr Hbtrtar
Jofre Corrêa Neto cumpre nos rarrr-

rea de Carvalho Pinto uuu uma 'rnicnça
venal, por defender ot direitos do> campo-
neses eapollatío». de qu»m ê um dot mal»
prestigiosos e corajosos lideres. Jofre, tu

Uma d« um procr»*o far*a, foi condenado
.<• -¦ ter ai.» pi.'¦¦< "cm flagrante", rm PI»•••'•<: como autor de ocorrêneiaa que se
rrrlflraraiu em Proidcnte Alves.

do rntendlincilo com oad-
nn.-iiM .ei da Fazenda.
tcntiii.c." conseguir uma
entrevista rom éle e nao
incitando ódlai de classe ou
preparando 'tentados, ou,
enfim, praticando qualqurr
dos crimes a éle imputados
na denúncia."

ABUSO Dt AUTOmOADf
"E — prossegue a defesa

— se a adm!n'3traçfto da
Fazenda chegou à prática
de tal crime para tentar
conseguir uma condenação
para o réu e se o delegado
de Policia cometes tnoml-
nàvel abuso de autoridade.
Invadindo uma casa parti-

psra trxlgtr que a arcaica es.
trutura lunJiana que ainda
entiuva „ desenvolvimento
do Brasil seja derrubada o
suh»t|tulaa. seja modificada,
exigência esta que é publi-
camente subscrita por iode
mundo, a partir do presldenlc da República. >
AlVORADA Di REOtXCAO

«Mas se ninguém tem mo.
do de discursos, medo trm.
e multo. dos milhões de fa.
mintos c miserável, orgsni.
zados a lutar pelo direito de
aor*so à terra, para na0 con.
tlnuar como escravos, mor.
rendo quase à mingua com
seus filhos; Jamais os colo.
nog da Jacutlnga ae haviam

agi.Iria criminosa que rr.
inonla quase ao |H-iiudo co-
lonlal.» .

«E' o começo d„ dia slo.
rioso cm que o pró|ir!o Po.
mi dei-idira de seus destinoa
e todas estas lutas represen.
iam. nAo o fim do mundo- - Já o dissemos antes —
mas o prenuncio. „ aviso do
fim da miséria, da fome, da
doença, da vergonha e da
humilhação de milhões parausufruto e g6zo de uns pou-ros. XT apenas o fim de uma
ordem social profundamente
injusta c condenada pelaHistória; e todos aqueles quelutam para que ela se ex.
tinga o mais rapidamente
e menos dolorosamente pos.

t, part cmclulr, arrrs»
tmsff_m t>..Oittri Viana:- *liareieJs4fjM JaU Jnrt*
Jlussltli • peaatnu pre»rtaa» rdc.mmdi tt qual-
itw fnniaKtmo t m eri»
rüt tãontaiof na «enun»
dt simptiaassuto ti>r»i».
ItfL fallanóe. como faliam,«táot o» t*»^_e<etnttii...
ctattJtnalvte; nMseamente
' t "|at •pemUMH" it «ma
»»ltjaal social condrntda".
AN1KA INtAMf
¦ti todo t procesto, nio

hiJaüa que provr aa Unpu-
tetaiãcoritre Jnfre. e a «••
tesa tt BtatM etalatin-
m*nw nta ttntraiittts gn-
tantes dos depoimentos das
testemunhai de armação.
Mesmo atum. contendo o
procesto t artigos, todos
cies pulvrrlrado.. apenas
por um o Juu retolvru con»
de nar Jofre a 30 meses de
prisão: o IV ponto, que diz"ia Incitação poblíca ou da
preparaçAo de atentado
contra pessoa ou bens, pormotivos políticos, sociais ou
religiosos". Justamente o
ponto em que, como dis
ainda a defesa, "nenhuma
testemunha oavlu qnalquertipo de Incitamento a aten»
tetos partidos ia boca de
Jofre: nenhmna o ouviu In»
citar quem quer qne fosse
a atentar contra pessoas ou
contra coisas, e multo me-
nos, por motivos políticos,•oelaljí ou religiosos".-E nlngtsim asenese—a.
saetarr de pnsaagets), «jaai a
pressa oa pessoas que at*
riaas alvo ia atestada eo
eeat» as coisas sjne teriam
Hrttruidfls ou oue se tinha
rm mira destruir".
RECURSO AO SUPREMO

Diante dessa Injusta con»
denaçào. cabe ainda recur»
so à iefaaa, qne apelará pa-ra o Supremo Tribunal Te-
deral, vtoando a reforma da
sentença. Por outro lado. a
defesa, após estudo da con-
denação, possivelmente im-
petrará uma ordem de "'ha-
beas corpus" ao Supremo,
pou data a absurda falta
de provas apuradas no pro-cesso t a fragilidade da ie-
núncio, talvei ae oonflgu-
re a nulldade da sentença,
que poderá, nesse caso. ser
cassada por meio de "ha-
beas corpus".

Construtoras Ganham Milhões
Explorando 120 OOO Trabalhadores

Cerco de 130000 operi-
rios, na sua maioria nor-
itolaaO», trabalham nos ..
lttt prédios que estão per-
¦saaeãtcmente em constru-
fie no Blo. Dente simples,
ie penca ou nenhuma ins-
truçAo, esses homens tor-
Bam-se Indefesos Instru-
monte* nas mãos dos em-
preltelros e empresas lmo-
blllárias, que nessa tarefa
infame sâo auxiliadas pelo
próprio Sindicato dos Tra-
balhadores na Construção
Civil, dirigido por um mar-
glnal. Mão-de-obra sem
qualificação, com a grande
e crescente oferta a avil-
tar os nivcls salariais, o
operário da construção ei-
vil trabalha com roupas
Inadequadas, pés descal-
COS, sem qualquer proteção
física.

Os que não moram na
obra, têm que viajar du-
rente horas para marcar o
ponto ou regressar à resi-
dência. Os que pernoitem
na própria construção, pa-
gam em média 2 000 cru-
zelros pela "hospedagem",
para co-habitar, com ou-
tros companheiros, exi-
guos cômodos, sem luz,
água, portas e janelas. Pa-
ra esses homens não exis-
tem trabalhos insalubres,
jamais seus patrões lhespa-
garam a taxa pelo risco de
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vida, que é constante na
profissão.

Mais de 2 000 trabalhado-
res sao acidentados eada
mês. e em cada obra con-
cluida um desses brasilei-
ros fica Inutilizado, quando
náo morto.

O MICO DA UTIUDADI
Os seguros de acidentes

são entregues às firmas
mais embusteiras da praça,ocorrendo que um operário
ao perder as duas pernasrecebe 300 mil cruzeiros e
uma pensão equivalente ao
salário minimo. Este é o pre-
ço da utilidade do operário.
A Companhia de Seguros
Meridional recentemente
deu alta a um trabalhador
que tinha o braço engessa-
do, devido a um esmaga-
mento que sofreu há quase
um ano. O operário, evlden-

. temente, não poderá traba-
lhar nas condições em quese encontra, mas isso nào
interessa à companhia.

LEIS TRABALHISTAS
NAO EXISTEM

Como a mão-de-obra é
abundante na construção
civil, e nossas leis traba-
Hastas estão sempre sendo,
pisoteadas, as companhias
construtoras praticam toda
sorte de Irregularidades.
Não assinam as carteiras
dos empregados (fitto Ro-
cha e Silva, Realcap, CA-,
VO, L. »3uatroni, Estacas
Franki e outras), recusam-
se a pagar o reajustamen-
to salarial assinado em no-
vembro do ano passado,obrigando seus empregados,
a recorrerem à Justiça do
Trabalho, para logo depois
serem despedidos.

«GOVERNO CARLOS
LACERDA»

As construtoras que rea-
lizam as empreitadas do
Governo do Estado apare-

.ceram, como que por mlla-
gre, logo após a posse do
governador, e sao verdadel-
ros modelos de irregularl-
dades: não pagam taxas de
insalubridade, náo assinam
as carteiras dos emprega-

.dos. por qualquer motivo
despedem seus operários.
De todo o conjunto de
obras, o maior indice de
acidentes registra-se nas
do Estado, bastando dizer
que num dia, devido a um
desabamento no túnel Ca-
tumbi-Laranjeiras, morre-

ram 16 operários, sem quenada transpirasse.

SINDICATO DE
LADRÕES

Como se todas as Irre-
gularidades a que estão su-
jeitos os operários fossem,
poucas, não possuem nem o
orgâo de classe que está en-
treguc a um grupo de "pc-
legos" do governador, há
12 anos.

O presidente do Sindica-
.to, nao preenche nenhuma
condição legal para ocupar
o cargo; não é brasileiro na-
to e está sendo processado
por apropriação indébita de
documentos do Sindicato,
do qual já foi expulso em

.1952. Arnaldo (este é seu
nome), possui uma guarda
pessoal integrada por um
tal Oliveira, que Já perten-ceu ao DPPS e esteve en-
volvido na morte do lider
sindical Lafaiete. A direto-

.ria do Sindicato é a verda-
deira trincheira dos inte-
rèsses patronais. O tesourei-
ro Nicolino Paracampos é
um homem estreitamente
ligado ao governador Car-
los Lacerda, e comete todo.
tipo de Irregularidades com
as contas do Sindicato.

Durante as eleições paraa Diretoria, o policial OH-

veira tentou obrigar um dos
fiscais da oposição a asai-
nar a ata, colocando-lhe o
revólver contra o peito. O
candidato a presidente foi
raptado por policiais na
porta do Sindicato.

O Sindicato quando tem
algo importante a tratar
convoca assembléia para as.
16 hs. (hora em que é en-
cerrado o expediente) para
que só compareçam aquê-
les operários que têm auto-
rizaçáo do patráo ou os apo-
sentados que Arnaldo lnfil-.
trou no Sindicato. Ê assim
que são aprovadas as con-
tas do Sindicato e discuti-
das as reivindicações da
classe.

O QUE REIVINDICAM

Os trabalhadores na Cons-trução Civil recebem menos
que um "boy" de qualquerbanco da cidade, pois este
recebe não menos de 15 mil
mensais, ao passo que a
grande maioria dos paus-de-arara, enquadrados co-
mo serventes, recebem rigo-rosamente o salário minimo.

O acordo salarial, realiza,do em novembro do ano pas.sado rom os patrões, vence
este més, mas os emprega.
dores náo querem realizar
o novo acordo agora, para

isentarem.se do 13* salário,no que são firmemente
apoiados pelo Sindicato.

A classe reivindica um au-
mento de 80%, c foram cm
vão as tentativas do presi.dente do Sindicato para quesó pleiteassem 50%. Ainda
assim a classe patronal —
uma das mais intransigentes
em relação aos operários —
recusu.se a discutir o pro-blema. no que é ajudada pe.ia apatia criminosa do Sin.dicato.
O GRANDE CULPADO

A politica do DNT é deverdadeiro desinteresse pelosproblemas existentes. Há in.clusive uma ordem do ml.nlstro Joáo Pinheiro Neto,
para que fossem desarqulva.dos processos contra a dire.torta do Sindicato, que nãofoi cumprida, pois o DNTnada diz quando alguém pro.cura informar-se.

As agressões e medidas decaráter policial tomadas noSindicato jà teriam sido osuficiente P»ra uma inter.ven#o do ministro d0 Tra.balho, o que nã0 se verifi.ca, enquanto toda uma ca.tegoria — a mais numerosa
do Kstado, e a mais explora,da e abandonada, — não en.contra uma guarida parasuas reivindicações, sobrecuja justeza ninguém podecolocar dúvidas.

ENSINO MÉDIO: PROSSEGUE A COBRANÇA DA
TAXA ILEGAL COM ESTUDANTES EM GREVE
Cerca de. cinco mil estu-

dantes secundários da Gua.
nabara encontram-se em
greve de protesto contra ataxa de 13' mês, arbitrária,
mente cobrada pelos direto.
res de colégios. O movimen.
to paralisou as atividades
da grande maioria dos cole.
gios da zona da Leopoldina,
desde o principi0 da sema.•na.

O ministro da Educação,
em reunião com os eetudan.
tes, havia declarado que sóseria permitido o aumento
a partir de dezembro, e ain-
da assim os colégios não po-derlam proibir a entrada em
provas aos alunos que nao
tivessem pago a taxa extra.
Essas determinações não fo.
ram cumpridas pela maioria
dos colégios, o que causou
a indignação dos alunos, que
decidiram deflagrar greves
nos colégios que mantinham

essa irregularidade. O Cole.
gio Piedade, em vista dasordens do ministro, que fi.xavam a taxa em 70Vc deuma mensalidade, imediata,
mente elevou de 1200 cru-zelros para 1750 o paga.mento mensal que efetuamseus alunos e proibiu a pres-taçfto de provas finais porparte daqueles que nâo pa.ganem a taxa, o que provo.cou a deflagração da greveno curso noturno, há maisde uma semana.

Simultaneamente, os alu-nos dos colégios Pedro I,Luso Carioca, Santa Tere.
za e da Escola Técnica San.
ta Cruz, decidiram nao com-
parecer às aulas na ssgun.
(la.feira. Em represália, odiretor do Colégio Pedro 1chamou a policia para Inti-
inldar os alunos, sem resul.
mdo. Por isso os policiaisdo DPPS. comandados peloinspetor Gerson, prenderam

o lider estudantil HomeroTavares, presidente da UniãoLeopoldmense de Estudan.tes, que teve de ser soltohoras depois devido às ges.t»5es realUMuJas Junto às au.toridades pela diretoria da.UBES. Apesar de acalmadaa situação, a policia contl.nuou guardando as escolas,
procurando atemorizar osestudantes que se eolidari.
zavam com seus colegas.

Os colegiais estfto real!-zando passeatas pela cidadee a UBES realizará hoje umcomido na Praça das Na.
Çtes, colocando sua posiçãodiante das irregularidades
levadas a efeito pelos tuba-rões do ensino.

Em todos os pontos do
pais, os estudantes estão ma.nifestandp.se nas praças pú-blicas, em São Paulo os se.cundoristas realizaram pas-«catas, o mesm0 ocorrendo
em Minas Gerais e na Bahia.
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trabalho a que alude a lei. sio devolvidas
aos requerentes, com uni "aguarde-se a re-
Rulamrntaciío da lei" seguido do clássico'•indeícrldo por falia de amparo lesai".

Mus esta "razão" dt-nrentorij te afl.
gura duvidou. Hegi-se u (lucilo a Krandemaioria de servidores em rondlçÃe* oe tra»
balho precarlns e com risco de vida e sau»
de, sob alrgaçoes da (alta do regulamenta-
ç/io da lei. Concede-re ao mesmo Innpo a
gratlflraçâo de 30'*, no.s i-injenhelrí-s. até
mesmo nos lolndo* nas Sedes Centrai» cUi-.tir.il a titulo du "exercido em dclcr-minada tona ou local" com u. r na nic-t.
ma lei (Item V do artigo n.° 145 do EJ\P.>
que para a maioria se diz "aguarde.se a
regulamentação". Por que a parcialidade, adiscriminação, se as condições de trabalhode uns e outros sâo Idênticas? Parece queIsto decorre da Interpretação restritiva dada
pelo órgão do pessoal do DNER. ao Decreto•16131. de 3 6 59. cujo art.0 l.o diz: "aos
ocupantes de cargos e funções relaciona-dos com o serviço de engenharia, no Ser-viço Público Federal • nas autarquias, po-derlo ser concedidas as gratificações pre-vistas no art.0 143, Itens V e VX da Lei1711...". Entendeu o Serviço do Pessoal que"servidores ocupantes de cargos ou funçõesrelacionadas eom o serviço de engenharia"sao necessariamente engenheiros. Difícil,
porém, é comprovar isto. O que se com-
B2S2ÍI*. JP°r 
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É o qur #e ha de concluir, face aos "Con
»!deiaiida" e o texto t!o derreto, nrsto
teimoe:

DLCHETO K ' 631 DE 303-10Í3:
•¦<••'•:.,:.., que o Drcreto n° 88

de 27 de . . . .. de 1061, restabeleceu c
!¦.»¦..:..»:.... do gratideaçoes de que trata c.r. ¦ Ui. itens V e VI, da Lei it- 1711 dt:>'. de outubro de i'.<:•.. que se achava eus»
penso;

Considerando que o decreto citado ncreu art" I". frií»ii.?iu oi benelldoi aot
funeumanoi que vinham percebendo a ron.lagtm por jerça de decttôei anteriores al° di julho de mo:

Considerando que a restrição torna de-swof o tratamento a funclonárioi em con-d . -i tdinllcai dt trabalho;
Decreta:
Art.u i.o _ o artigo 1 do Decreto n, 8í.de n de outubro de 1^81. passa a ter a se»guinte redaç.iu: "Pica restabelecida, a par-tir da data da publicação deste decreto,a concessão du.s Kt-ntiíicacfrcs de que tratao nrl.» 145, ilem V c VI. da Lei 1711. de 28de outubro de 1852. nos termos dos atosrrt-ulr.ineniarc.» exncdldos anteriormente aIP de Julho de I8itr .grifo nosso».

. fL?1*!3 cmolefies é de esperar qut asautoridades do DNER adotem as neces*...nss providências, visando a que o órgãocompetente (no caso o Serviço de Higienee Segurança do Trabalho» estabeleça oscraus de perlculosldade e Insalubridade nosvários setores de trabalho da autarquia, demodo a que possam os servidores receberemas gratificações a que tem direito MasMpe,m5-J.pelas Providencias nio baeta, tnecessário que os servidores lutem por elasCada servidor em condições de traba-lho eom perlculosldade ou Insalubridadedeve requerer seu direito. As entidades declasse rodoviárias devem unir-se, bo lutapela normalização deste assunto, de modoa evitar que acabem os servidores naa gar-ras da rendosa "Indústria" do Mandado de
^gurança infelizmente Já bastante oene-trada no D.N.E.R.

Em discuti** a reforma bancária
PROJETO FARACO CONSERVA A ESTRUTURA
BANCÁRIA EM VIGOR: NADA DE NOVO j

Há 16 anos, são apresenta-
dos no Congresso projetosde reforma bancária. Tra-tando-se de uma das "re-
íormaa de base", por quetanto lutam as forças pro-
gresslstas e apregoam lutar
todos os demagogos, é na-
tural que esteja no momen-
to agitando os meios po-litlcos, econômicos e sindi-
cais, pois um substitutivo
que pretende fazer essa re-
forma está na ordem-do-
dia.

Os meios sindicais, par-tlcularmente dos emprega-
dos em estabelecimentos
bancários, estão preocupadoscom essa questão. Velhos
funcionários do Banco do
Brasil, economistas, dlrl-
gentes dos órgãos sindicais
dos bancários Já promove-ram, sob o patrocínio da
C0NT2C, Inúmeros debates
sobre o assunto, tendo vá-
rios grupos de trabalho se
d:dicado ao estudo do pro-
jeto Faraco. Foi exatamen-
te nesses meios que colhe-
mos valiosos elementos pa-ra uma série de reporta-
gens, a primeira das quaisdivulgamos neste número.

Os projetos de "j-eíorma
bancária" já apresentados
no Congresso estão eivados
de graves defeitos, sendo
comum a todols eles o erro
de fragmentar o Banco do
Brasil, de dividi-lo em vá-
rios bancos. Em 1947, o ml-
nistro Correia e Castro ela-
borava um projeto, crian-
do seis bancos; pouco de-
pois, o senador Alberto Pas-
quallni propunha a cria-
ção de cinco estabelecimen-
tos bancários.

O último deles é de au-
toria do deputado Daniel
Faraco. Tem o número
104-50-D e estabelece a di-
visão do Banco do Brasil em
três bancos: o Banco Cen-
trai do Brasil, o Banco Ru-
ral do Brasil e o Banco do
Brasil; transfere ao novo
Banco Central as seções
executivas da SUMOC e
transforma o Conselho da
Superintendência da Moe-
da e do Crédito em Conse-
iho Monetário . Nacional.
Dentro desse quadro, o
Banco Rural e o Banco Cen-
trai seriam organizados co-
mo autarquias.

REFORMA FKOORESSISTA
Este projeto está em an-damento na Câmara dosDeputados e o mais graveé que desejam alguns fazercrer que encerra éle a so-lução para o problema ban-cárlo do Brasil, consubstan-

ciando assim uoia das re-formas de base de que tan-
to necessita o pais e por queestão lutando amplas ca-madas do povo brasileiro.

Não é verdade, porém,
que o projeto ora em dis-
cussão contenha qualquerelemento que nos induza a- considerá-lo efetivamente
como reformador do slste-
ma bancário nacional.

Uma reforma, para o Bra-
sll de hoje — e que me-reça de fato este titulo —
terá de ser necessàriamen-
te uma reforma progressis-ta. Deve implicar na cria-
ção de normas renovadoras
e progressistas, deve fazer
do sistema — no caso obancário — uma arma a
serviço do desenvolvimento
econômico-social, da eman-
cipação econômica, da ele-vação do nivel de vida do
povo.
NADA OE NOVO

O projeto Faraco, no en-tanto, llmita.se a criar ór.
gãos, transferindo.lhes asfunções de outros e manten.do as mesmas normas queregem a matéria. Nao reno-va coisa alguma, nao rcíor.ma. conserva a estruturabancária existente, tanto nocampo do câmbio e do cró.dito como no terreno dosmeios de pagamento. Nada
contém de concreto sôbrc aseleção do crédito (que csua regra básica) nem arespeito da regra íundamen.
tal do c. mbio — o controle
geral ou monopólio do Es.lado.

Uma reforma bancada au.tcniicii deve regular-as ope.rações de crédilo. de cam.bio. e o controle dos meiosde pagamento, estabelecendo
o regime de coleta dos re.
cursos e de sua aplicação einstituindo normas para uregime cambial e dus meios¦• ¦ 'lagamento. O protelo de.vo. ainda, levar cm contaos instrumentos que servirão
ã execução daquelas nor-mus, renovando e adaptam

(1* de ama série)
do os existentes e criandooutros, se ist0 íôr necessá-rio.

Como é claro, esses lnr.trumemos são as institui,
ções bancárias públicas e
privadas e seus órgãos decúpula, vale dizei) o supre-mo órgão normativo do sls.
tema, que atualmenU é oConselho da SUMOC.

O projeto Daniel Faraco
quase nada Inova quanto asnormas reguladoras daque.
ias três atividadea básicas:crédito, cambio, controle dosmeios de pagamento.

yuanto aot órgãos execu.tivos, n0 que toca aos ban.cos privados, há algu.mas Inovações, insignifican-tes, porém; no que ae refereas instituições estatais, aúnica inovaçáo, na prática,é o íraclonamento do Banco
d0 Brasil, com certas medi.das complementares, masapenas superficiais.

POR QUE DIVIDIR?
Prevê o projeto Faraco

que as atividades executivasua SUMOC, a Carteira deRedesconto, a Caixa de Mo.bilização Bancária e outrastarefas próprias de um ban.co central — ora executa.da8 pelo Banco do Brasil —
passariam a constituir oJianco Central do Brasil. Tô.da a parte agropecuária daCREAí (Carteira de CréditoAgrícola e Industrial) seriatransformada no Banco Ru.ral do Brasil; 0 Conselho daSUMOC, acrescid0 de novos
poderes, passaria a chamar,se Conselho Monetário Na.cional, com as funções de co.mando normativo sobre to-do o sistema bancário.

E' óbvio que, em qualquerreforma bancária, é medidaimprescindível essa transfor.mação do Conselho daSUMOC. Náo compreende.mos, no entanto, por queeste e outros projetos insls.tem em dividir o nosso prin.cipal estabelecimento banca.rio. -
lJor que. a fragmentação doBanco do Brasil? Apresentaela qualquer correspondên.

cia com as necessidades darefui-ma bancária em sua
parto instrumental?

E' o que tentaremos res.
ponder na segunda reporta,
irem desta série.
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T*>i»*ii.fclra á noili-, rm
cnin-.i»t.i ¦ - ii-.» à iiii|«i«*ii.
M 0 •i*r»i««Vitii. Ucfin -ily iii.
r.iuiilmi. |mi ¦ « vcw, que o
•.•uvêriio ili* \"»a«liinj;iim ut.
«if-iiiiia a imnlia-.a «**M*.n.ft«»
do '•-!•.-.• ¦ •¦ -¦».! t'uUi e
tl.lfitlIlUII U li.llll» «llllt.-.!»
|air ele a*»uii»-. . rm ¦ •" ¦
ulilf-i•» > ao i-»-.... i Nikilti
KruM-hiov. ,io dia 2*! ¦». «»u.
mliro. de «|U«*.o*« i »: •»¦.-
' -1..I.-» nfitni.ivam uniu piu.•....:¦• o.- Invadir Cubu. um»
l<« .-¦. ;..: i. ilc •.«•IIK -..Mil.
•Io» como jmr loixvi» dt* «m»
imi |int*e>i.

a- .o emboru pciAisiam
ainda problemas a a-iolver
— criada», princlpatmiiiic
cm face da laitstenclu dt».
impciiallsuis Ianques de
violar o espaço aéreo cuba-
no — os últimos fatos rc-
nu-.»' iiiitin um passo t-on.i-
«it-r.ivil no -ientldo dc ali-
viar a tensão internacional
c .»- i.ur.» ao povo cubano
u -in direito inalienável di-
edlflcar unia nova vida, sob
o iti.-i-i-.i- soclalLsta, o que
«¦ontitltui uma seria derrota
para o.s circulos agressivos
dos Estados Unidos — que
não concebem as rcloçcic.s
-1-iu'ui a partir das posições
di- força c que afirmavam
que "comunls.no na Ame-
rica é ¦Inegociável".

A CARTA DE FIDEL

t o seguinte, segundo a
versão distribuída pelas
agências Internacionais, o
texto da carta enviada por
Fidel Castro ao secretário
geral Interino da ONU:

«O sovem» dor. Eatado* Uni-
doa e a Imprensa mais remiu-

.nárta daquele pai» procuram
apreienUir o governo dc Cuba
como rapaz üe por obstáculos p
¦,-ilnila: as p.is:'ll.ll-tl:nlf» dc
uma (OlUCfiO pacifica ila pre- .
«¦nte t-ris.-. Para ls.»„ baseiam-
ne em duas decisões completa-
mente legitimas de nosso povo.
primeira, nfio aceitar uma In--
pecfto unilateral de nosso solo.
com a qual o govirno doa Es-
tndo.i Unidos pretende decidir
sobre quertõos que sã» dc noi-
M competência, como navio •>.-»-
herana; segunda, nfio estarmr.3
dispostos a permitir violação tle

Nota Econômica

Narstes últimos dias, notadamente de-
pois da exposição feita pelo ministro da
razenda, sr. Miguel Cabnon, perante a Cà-
mara dos Deputados, fala-se com insistén-
cia numa grande preocupação das autori-
«iados em relação a situação financeira do
pais. «Oe fato, a politica de dar uma no era-
?o • outra na íerradura, os esforços para
«jonciliar certas exigências do desenvolvi-
mento nacional com as imposiç«5es de na-
tureza ImperiaUsrta do Fundo Monetário
Internacional, não podiam nem poderão le-
?ar a boa coisa. Haja vista o orçamento
da União para 1063, ora sob exame do Con-
gresso. A proposta enviada pelo Executivo
previa uma despesa de 923 bilhões dc cru-
retrós, que a Câmara e, depois, o Senado,
elevaram para 1 trilhão e 180 bilhões de
cnizelros. A essa cifra, segundo o sr. Mi-
guel Calmon, devem-se adicionar mais as
seguintes parcelas: 214 bilhões de créditos
transferidos para o próximo exercício (não
ae trata de resíduos); abertura inevitável
de «^réditos especiais no próximo ano, entre
os quais um nunca inferior a 13S bilhões
de cruzeiros para atender a indispensável
aumento do funcionalismo. Com isso, o to-
tal da despesa no ano vindouro situar-se-á
em cerca de 1 trilhão 520 bilhões de cru-
geiros. E a receita para pagá-la? Ainda
segundo o ministro, a receita da União pa-
ra 1063 está prevista em 625 bilhões de cru-
Beiras, mas poderá chegar aos 700 bilhões,
no máximo. Fica, então, um déficit de 820
bilhões, fi, ainda, o sr. Calmon quem expõe
os planos que Ijem para cobrir esse déficit,
bem maior do que toda a receita prevista.
Para eomêço de conversa, seria adiada uma
parte da despesa: 287 bilhões. Outros 120
bilhões, conta o governo obté-los através
dos aumentos de impostos propostos ao
Congresso. Com isto, ficaria o déficit redu-
Eldo a 422 bilhões de cruzeiros. Como fi-
nanclá-lo? O ministro discute diferentes
hipóteses: a primeira seriam emissões no
montante de 422 bilhões, quase dupllcan-
do o melo circulante com que estaremos
dentro de um mès e dias, hipótese inacei-
tável pelo menos em termos de qutmi bus-
ea uma solução. Outra hipótese seria a ele-
vação do nivel dos depósitos compulsórios
das bancos à ordem da SUMOC. Unira,
ainda, seria um empréstimo compulsório
em montante correlato com o riive: daf
emissões, capaz de, proporcionar ao Tesou-
ro outros 120 bilhões. Assim, o déficit cairia
para cerca de 300 bilhões. Dai em diante,
os oaminboB tornam-se ainda mais difíceis.

Panorama financeiro
e velhas resistências

Efetivamente, é preciso convir que
abrir-se um novo ano fiscal com semelhan-
te perspectiva já diz multo. E mais ain-
da em face da resistência oferecida pelos
que estão nadando em dinheiro, os bene-
flciários da presente situação, ante a pos-
sibllidade de que as medidas visadas pelo
governo venham a tocar, ainda que timi-
damente, nas vantagens que eles estão au-
ferindo. Em nota anterior assinalávamos
que, ao lado de limitações, as alterações
tributárias propostas pelo Executivo repre-
sentavam significativos passos á frente, en-
tre os quais os referentes á identificação
das ações ao portador para efeito do pa-
gamento do imposto de renda, a provi-
déncia visando a anular a burla, através
da criação de "holdings", a taxação sóbre
lucros distribuídos, e outros mais. Ao lado
disso, porém, o aumento da arrecadação,
deverá provir, do Imposto de consumo nu-
ma proporção' de dois para um em rela-
ção ao de renda, se bem que mantendo a
taxação atual sóbre alimentos, produtos
farmacêuticos, tecidos e calçados.

Mesmo assim, certos setores das cias-
ses dominantes -» principalmente os repre-
sentados pelas associações comerciais —
não se mostram dispostos a fazer conces-
soes. Embora não se animem a uma nega-
tiva total, sugerem uma fórmula que, além
de alcance duvidoso no que se refere à as-
recadação, propriamente, deixaria intoca-
dos todos os defeitos e vícios imperantes no
setor fiscal. E propõem o adiamento da
discussão do problema por mais um ano.

— X —
É conhecida a nossa opinião sobre as

causas reais e profundas da inflação no
Brasil. Mantidas estas, a inflação não po-
dera ser detida, a nào ser dentro do mo-
dêlo catastrófico do FMI, que é hoje re-
pudiado pela grande maioria do país. Mas,
ao preconizarmos a adoção de medidas de
fundo — esforços para melhorar a rela-
ção de trocas no comércio exterior, limitar
de verdade a evasão das riquezas nacionais
drenadas para fora pelas empresas estran-
geiras, redistribuir as terras, movimentan-
do uma riqueza que permanece em estado
potencial — não excluímos, evidentemente
senão que pressupomos as providências no
plano econômico-financeiro mais imediato.
Por Isso, pensamos que &s forças naciona-
listas devem pugnar para que não venham
a sofrer novas proteheõcs as medidas pro-
gressistãs preconizadas nas alterações fls-
cais ora em exame pelo Congresso.
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CHINA CESSA FOGO:
QUER NEGOCIAÇÕES

O KJVii'110 <••• Kipublk-a
Popu. ir ua Chula acaba dc
dar u . importai It pas&o
no .sentido de le.olver a
questá'» do liti»/!o dc fron-
telras com a Índia. Em no-
ta da*-ida d» 20 de novem-
hro.o governo chinês anun-
ciou qus havia ordenado ãs
forças chinesas que com.
batem na f-.o.itiira sino-
Indiana o cessar-fogo a
partir de 0 hora (tempo lo-
cal de Pequim) do dia 22 de
novembro. Acrescentava que
a partir de 1.° de deaembro
próximo aa guardas fron-
teirlças da República Po-
pular da China se retira-
rão de suas posições atuais
para 20 quilômetros de dis-
tância da linha de contró-
le efetivo que constituía a
fronteira entre a China e a
índia no dia 7 de novem-
bro dc 1959."Deve-se assinalar —
acrescenta a nota chinesa
— que após a retirada das
guardas fronteiriças chlne-
sas, estarão elas multo
afastadas das posições que
ocupavam antes de 8 de se-
sembro de 1962" (quando
se iniciaram as hostilida-
des).

O governo de Pequim ad-
verte solenemente que se as
tropas indianas, após o ces-
sar fogo unilateral orde-
nado por Pequim, con.;-
nuarem seus ataque.' ou s°.
tentarem reconquistar e co-
locar sob seu controle o
terreno abandonado pe os
chlnese3, a República Po-
pular da Ciino se encon»
traria om situação de legi
tlma defesa e estaria no
direita de contra-atacar. O
governo da índlp — acres-
centa a nota oficial chlne-
sa — assumiria a Inteira

respons ibi.M-. le •;••;«.< «-un
seqüências que |.... ..-.i.
udvlr.

Na nota oficial chinesa
divulgada pela agência Na-
va China e proposto ao go-vêrno da Índia a designa-
ção de plenlpotenclárlos pa-
ra entrevistar-se in loco
com plenlpotenclárlos chi-
neses para resolver as quês-
toes práticas relacionadas
com a retirada das forças
armadas em presença.

O primeiro-ministro da
Índia, Nehru, é novamente
convidado a Ir a Pequim
para resolver amlstoeamen-
te o conflito fronteiriço
quando as negociações quese realizarem in loco tiverem
dado resultados.- Se o go-
vêrno da Índia encontrar
algum inconveniente nessa
visita — acrescenta a de-
claração do governo da Chi-
na — o primeiro-ministro
da República Popular da
China, Chu En-lal, estaria
disposto a Ir a Nova Delhl
para negociações.

Esta proposta chinesa de
conversações diretas entre
os governantes dos dois pai-
ses é a reiteração da pro-
posta Já feita anterlormen-
te por Pequim (ver NOVOS
RUMOS, 3/9 de novembro
de 1958. n.° 194)-.

O governo chinês conclui
sua nota assinalando que
tomou a medida unilateral
de cessar fogo e retirar as
tropas (proposta anterior-
mente como obrigação bila-
teral e que não foi aceita
pela Índia) "a fim de de-
monstrar a sinceridade de
seu desejo de por termo ao
conflito fronteiriço e che-
gar a uma solução pacifica"
do problema entre os dois
grandes países asiáticos.

REFORMA. AGRÁRIA
Ao inaugurar oficlalmen.

le a reunião cia FAO, que
ora se realua entre nós, o
presidente Joã0 Uoulart vol.
tou a preconizar a realiza.
».|ão da reforma agrária no
Hrasil como uma das medi.
das mais relevantes e mais
urgentes. Essa, aliás, vem
sendo a posição do sr. Gou-
lart muito tempo antes de
ocupar a presidência da Re-
pública. Todos se recordam,
por exemplo, dos reiterados
pronunciamentos por êle fei-
tos nesse sentido quando era
o candidato à vice.presidên-
cia na chapa encabeçada pe.
lo marechal Teixeira Lott,

Ao lado da reafirmação
desse ponto de vista, o sr.
Goulart insistiu também nu-
ma observação que já havia
feito, èste ano, em seus dis-
cursos pronunciados na. Pa-
raiba: a reforma que quere-
mos é u «brasileira» e não
a reprodução das que foram
feitas em outros paises, den.
tre os quais mencionou a
União Soviética, China e
Cuba. Nessa ocasião tivemos
a oportunidade de comentar
as declarações presidenciais,
esclarecendo que ninguém
pretendia, nem podia preten-
der, entre as forças demo-
cráticas. copiar experiências
de outras nações, emboro
ninguém possa também con.
testar a utilidade do estudo
dessas experiências e do
aproveitamento do que elas
tenham de assimilável. Isso,
de resto, não se refere ape.

nas à reforma agrária, mas
a tudo que se refira à ativi.
dade humana.

Há, em tudo isso, dois as-
pectos u esclarecer. Primei-
ro, quem pretende impor
modelos-- não só á reforma

agrária, mas a toda ação go.
vernamental, é o imperialls.
mo norte-americano, cujos
agentes sob o falso rótulo de
técnicos e assessores agem
à solta nos ministérios e ou-
trás repartições, trazendo,
nos os seus esquemas colo.
nialistas. De que «modelos*
st: pode falar no Brasil se.
não nos do KM1 ou da cha.
mvida «Aliança para o Pro.
yiesso»? Os nacionalistas e
democratas brasileiros repe-
lem toda submissão aos

modelos» e regras ditados
P'.»los imperialistas.

Segundo, a insistência em
; oferir.se à autonomia da re.
Corma agrária no Brasil não
lem passado ue um pretex.
to para impedir ou retardar
a realização de uma reforma
autêntica, realmente brasi.
loira, que elimine a chaga
do latifúndio, entregue a ter.
ra aos camponeses, eleve o
padrão de vida das massas
do campo e constitua um
j'.isso sério para o desenvol-
vimento independente de
nosso país. K isso, em sua
essência, o que o povo bra-
sileiro entende por reforma
.igrária.

Por que então p-.»ra tornar
uma realidade a reforma
agrária brasileira?

O t ¦.<¦'»..» <•-» t :.»'t. t t :.:.-...; ^.flr»,
= . a .. ..i. Ic.c.Ui «3 ..!. .ri., ot.ic.»... -.: .
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1.4ai.*.ai.ai.-., i».«i., Hi,« r a rena áa <«n«at
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Ai t*ia mai* uma mai.i.tt.ac»Vi r««».
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Iam «in a-»* ..aü.itu» e em pai deformam
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que ão inlmiio» da pai. a|tntf*« t pro-
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K I» . - um t!-.»;n = i «mi» iu !-.«•.
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da v.... a uuod.

UM TROGLODITA
O ar. Otlion Mader é conhecido como

um »i..- aenndorr» niau rearionariOr t miti»
mrdiocrr* Oanquriri). grande latifundta*
rio, ideologicamente ftucUia, membro da
chamada Aeio DrmocraUra Parlamentar¦tu'.!» o tr. Mader e um reprr»enianir
iiplro «i- .. i t.»»i»:r mundo de tralt*«*>e* a
;».*.!:... dr privllt-aio' >i»*í- •.-:•.». de e*ca-
»>»" ..- »-¦ 1-. •>>'-. < i.ti. itfu>-.. dr golfei<.!...iii.' runlra u :-.-... - mundo que está
lumdo ;ii.•.-'•:.....!»..».*. i: um perronagem
rrpulMvo, »i. . que >e acirram como o»lra
¦ tudo o que "iA & mal* retrogrado e ver-
Kouhn o. Pobr«* de Idéia», perde ate a noção
do groicsco quando, depois de noitea dc
IniranqQlla inuonta. pensando «.rm ter com
o que penruir. se aventura a uma Iniciativa
qualquer no Senado.

Sua última Iniciativa — tAo groasCi.t
e ridícula como o próprio -.•¦n.**'»- — tslL
no$ jornal». "O Olobo" e "O K-.i-.ido de
Sio Paulo" abriram-lhe espaço, em gran-
des títulos. Trata-se dc um projeto abriu-
do ii n crédito dr crntenn*. dc nillh-Vs de
cruzeiro* para financiar o ref-rcuo ao
Brasil de compatriotas noisoi •»•¦ .** en-
contram "forçados" na Unlio Sov|'tlci e.
ao mríimo tempo, para ns tuv ••«• ..*, de via-

gem de i»ia».:r!fi.- que -<v *.»» Ir a m ¦>•
rou por »e "feniirrm l»e.n em v».*c. ua
DR88"-. Nilo M traia i-iõ.i.i» m-.i-r ,,,:,-,..•r pode ver, de uma provocatio falta-lhe
inteligência, «• alé me*mo o slmplr* bom*•*-ii*-'i. para i... ***ambem não pode «er
cmtldrrada uma brincadeira poi* nto ha
em tudo li*o um mlnlmi dr bom-humor
— além de nâo dever ser o 8enado um
local apropriado para i«.i!i--*. úHst tlpu.
Contudo, «cria multo exi«lr-i<* de um bati-
qupiro latifundiário, ativista do IDAD. que
Uvcmc qualquer lampejo de bom-humor,

O que meno* «e pode dlrer do projciodo gr, Mader «* que «e trata de uma boca*
lidade E nada melhor para prová-lo do
que uma noticia publicada também pelo»turno- Jornais: em Moscou. o$ estudantes
brasileiro* da Universidade Patrice Lu-
mumba io* que Mader considera Mdester-
radovi participaram de uma cordial re-
repçAo a élra oferecida pelo nosso embai-
xndor em Moscou por motivo do aninr,;t-
rio da proclamaçio da Republica.

E é CAsa meima Repúbl.cr. qut conta
ainda entre os «eu* "reprejcntanle*" com
semelhante troglodita.

ESBULHADORES DE VOTOS
o sr. João Mendes, presidente da cha-

muda Acuo Dcmociaili.-a Parlam"): ir —
como se sabe, a sucursal do IBAD na Cà-
mara — vive se vangloriando de ter sido
reeleito deputado federal, depois de ter pc-rigado seriamente em sua pretensão. Foi
reeleito, na verdade — mas nao pelo povo
baiano, que lhe negou os voto», apesar do
espantoso derramo dc dinheiro feito na
Bahia pele lider fascista.

E' uma história escabrosa a do sr. João
Mendes. Não conseguiu no pleito o númrro
de votos para atingir o quociente indis-
pensável, a fim dc assegurar a eleição por
sua legenda partidária. Seria o segundo oi>
terceiro suplente. Mas há ainda, em nos-
sa "democracia representativa" de fachada,
recursos de que se valem os espertos e os
milionários para burlar a vontade do elei-
torado. Um desses recursos — dos mais
conhecidos e dos mais odiosos — c o quese chama "eielção no tribunal". Aqui mes-
mo no Rio, nas eleições anteriores, tivemos
um exemplo dessa monstruosa burla: o
deputado Saml Jorge conseguiu eleger-se,
embora tenha sido derrotado, graças à ma-
nlpulação dos mapas em que são resu-

nudos os resultados das urnas. João Men-
de.-., cui ,o e sabido, financiou r< •*.. ..lente
a adoção dc.-ise "sistema" agora, na Bahia,
fazendo com que cerca de 1200 votos dados
a outros candidatos 'ou dados em branco)
pasaassem a ser contados a seu favor e
a figurar ao lado do seu repelido nome.

O chefe da ADP nâo foi eleito — es-
bulhou. Nào c nem pode ser considerado
um representante do povo — é um apro-
prlador dc votos alheios.

Sabe-se Igualmente que o mesmo acon-
teceu rm relação a outro fascista notório
e Ignóbil agente Ianque: Armando Falcão.
Também èle gastou muitos milhões com-
prando votos no Ceará, mas também tia
não foi eleito licitamente. Sem nenhum «ss-
crúpulo, corrupto e corruptor, lançou mio
de Idêntico expediente e com isso palmi-lhou um mandato que de fato nâo lhe
pertence.

Faltava isso a acrescentar-se na flcha
dos dois energúmenos: além de comprado-
res de votos, os entreguistas João Mendes
e Armando Falcão sáo "eleitos" no btoa
da pena...

Trabalhadores
Baianos Vão
à Greve Geral
Contra Carestia

SALVADOR (Do corres,
pondente) — Os sindicatos
de tôda.s as categorias de
trabalhadores levarão a efei-
to, dia 23, assembléias ge.
rais para a tomada das úl-
timas providências relaciona,
das com a greve de protesto
contra a elevação do custo
de vida, que o operariado
baiano realizará dia 2S. Na.
quela data os trabalhado,
res paralisarão su*as ativida.
des em todo o Estado e dei.
xaráo, pel0 espaço de 24 ho.
ras, de efetuar quaisquer
compras. A parede tem um
sentido de advertência às au.
toridades, que não tomam
medida alguma contra a ca.
réstia, a sonegação de gene.
ros alimentícios e as repe.
tidas crises de abastecimen-
to.

SÃO GONÇALO
TEM CENTRO
DE CULTURA

Fundado em agosto deste
ano, o Centro de Estudos
Culturais e Artísticos Flu.
minense. em Sao Gonçalo,
já constituiu sua primeira
diretoria, que é a seguinte:
Sadock Mendes Silva, presi.
dente; -Tose Barreto Antti-
nes, secretário, e Sônia Jar.
dim dos Santos, tesoureira.

A nova organização fun-
ciona na sede do Centro
Pró-Melhoramento do Bair.
ro de Brasilàndia, naquele
município fluminense, e seus
associados se reúnem hos
domingos, a partir das 1õ
horas.

Do procrania rie ativida.
des do CECAE constam: ora-
tória, declamação, desenho,
pintura artística e leitura.

EL LENINISMO EN ACCIÔN — AnWodi, Koilov, J-atoi
Gollon, Rumiantsev, H******Jrych • outro».
Preço.» Cr$ 150,00.
Pedidos, pelo Reembolso Postal à PPS.
Rua da Assembléia, 34, sala 304 — GB.

Paulo Motta Umi I

Na história da submissão do Brasil aos Imperlahetaa
norte-americanos uma das fases mais prosaica foi a «io
,.:ovca-no do homúnculo Café Filho. Café, que ante se em-
pavonava com ares de caudilho populista, quando se apa-
nhou no Catete traçou novos planos de existência. Abi»-mado com as facilidades de uma casa cujos mordomos,
dispondo da verba da Presidência, tinham podêres quaseilimitados, resolveu engordar. Entregou-se aos prazeres di"mesa e quando om tôrno dela não reunia protocolarmentefiguras da alta politica, arrebanhava cronistas que conhe-cèro na Câmara, em pequenos banquetes de carne seca e
jerimum, com acompanhamento de chope engarrafado.com
pouco gelo.

No Ministério da Fazenda, os patrões de Café coloca-"ram outra pessoa de confiança, o entreguista juramenta-do Eugênio Gudln
Hoje os tempos estão mudados. Café, ora flnglndo-se

de doente, ora flngindo-se curado, está entregue náo aosono eterno, mas a uma espécie de cochilo eterno. Come
plàcldamente o seu jerimum com jabá pela tabela cruelda feira-llvre, sem o generoso apoio do mordomo do Ca-tete, palácio que por sua vez virou museu.

Café, como bagaço de rolete de cana chupado nas en-tradas do circo de Natal, já não serve para nada. Os lm-
perialistas deixaram-no de lado. Mas o macróbio do entre-
guismo Eugênio Gudln, dada a pobreza de quadros que aíli-
ge a reação, ainda presta serviços. Agora está escrevendo
não mais sóbre finanças e sim sóbre o papel das forças
irmadas no Brasil

A coisa é feita com o maior descaramento ,no Jornaloais ligado à embaixada do.s Estados Unidos. Gudln de-.ende a tese de que a.s forças armadas devem exercer uma
líspécle de poder moderador, bem diferente do poder impe-
rial. Uni poder moderador baseado no direito de dar o
golpe, em casos dc necessidade.

Essa nova atribuição dada a um escrivinhador do cam-
po do entreguismo nào se desliga de outras andanças. É
sabido que nos últimos tempos o embaixador Gordon in-,
tensificou suas visitas ao sr. Joào Goulart, com quem se
tranca em longas palestras. Uma das últimas realizou-se adois mil metros acima do nivel do mar. entre o Rio e Bra--illa, numa viagem de avião. E ainda agora marca-se vi-

Ita do sr. San Tiago Dantas aos Estados Unidos, em mis-
áo do governo. Sóbre essa viagem diz-se que muito con.'crsará o ex-chanccler, em Washington, sóbre relações eco-
íómicas K naturalmente sóbre relações políticas, também.

Mudam as situações, substltuem-se os homens, arqui-
am-se os liomúnculos, mas o estilo norte-americano de

exercer pressão não se modifica. Os americanos náo com-
preendem facilmente a dinâmica da vida.
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0 Movimento de Libertarão Nacional na Atualidade
As rt«Oli»c4«« A* HmHm-

cio liado.* I ensejem MM
ir (Mornos (rtoitoiniro**©*
ilêt». Um 0<lM • • ("(.li..
çáu «io ««.*<( estatal lis eco*
iwutia twulonal da* o*.»**
QU« t« libertaram áa .-..t,».
.oluiúal

Babe** qur ••» t-u*> ••
europeu* iii'>i'-'*.i' de *c
lu.u. (Mt* (..« * »J a»MÍt»l
ui.ri it* desenvolvimento
Um o» povo» do» p»t*e» ii*
íkiuuu- oèu querem nem

Suisui 
ispemr tanto. A '...-¦¦

ria nlo Ihri deu letnjw
para percorrer u caminho
.-a,».*, »H '¦•' Al>-.•.•-(¦ O «•
ruio XX «iu.-m.i. a vida de
uma (-;«-. »>>u e o que essen*
rlatiiMitr necw*>'tam. Paia
isto «* preelto, fundam* n*
talmente. mobilizar lodo»
os rrcu^oí *'i nr-e^o O (.uo
•¦> «tá rm eondleôe» de
foirr um K.tafo eovrrnptío
por (decaí p"nsrrs*!i.i4*
qur. eoncntrer.áo rm *u*,s
mios lôda* e« fontes de
u-uitiu:;t- •¦ ..i'. ;i..- e ex*
emas, i* •.« raunUrfi-ias

f sra o r»n'di» *•*•>; *nvolvi*
nwto di r"::*CT.'a (- ** In*

Ju : iv .'•¦ '<> dn pau»,
A'ui-i.ic-1 • a MnpMac&o '

• for»alrclm*-.to do seior
••ta*..«: a» furei* ptortre**
sist*>s o eoiirritu-m como
•neto efici' dr luti contra
os monopi.: •» c trannelro».
que pretendem etcrnl*nr o
ntrs") dos pai** «ubdesen*
vo'vldo«

O ere«c'i*.en!o e a c<*-t.*o*'tdaclo do setor eststal
trarsrore em m*lo à aiu-
da luta de r'» »rv luta que
se desenvolve entre os ad-
versado* do fortrteclmcnto
do papel r*o Pitado na rco-
nomia. t*'o é, os lallfun-
diários e a rr^nde burgue-
sia. por um lado. r oi pnr-
tldários do desenvolvlmen-
to do setor estatal, l-t» é.
da classe operária, o ram-
*>eslnato. a intelectualidade
progressista e ri maior par-
te da burguesia nnrionnl.
nor outro lado. A luta c
travada em torno das se-
cuinies questões: F.' preci-
so. cm geral, criar o seior
estetil? E cm ca«o aflr-
matlvo. com nue finalldn-
des? Formá-los ãs custas
de què? Somente por meio
de novas Inversões do Es-
tado ou também mediante
a nacionalização das em-
presas do cnpital estrsngel-
ro f do irrande canttal na-
cional? Que lupar deve
ocupar o setor estatal nn
economia: secundário, eom
o papel predominante do
capital privado, ou decisí-
to? Como determinar suas
pet*neet1vas: manter ora-
ao da posterior entrega das
eaTttprtsM do Bstado a mio.*.
txrtteolares on apoiar e de-

lodo e setor es-

uul rcisiu fai. r roíuUnt'
dS Vld* e.ui.í mu» • i <•
ultimo, o fundamentai
dtte «formar»** o selei r«»
i(»ui no n,,eiF=wc du dr«rif
.elvimemo do iwu i ra*
uiiimu rapiiatuu «u pe!«»
• -io-. il-(¦»¦.!;(.,

A> ramad-t prugtr..»t.
Ias da M 'ICdaiK ?kü lUvIJ'
iiartas dr que o *rtor r*t»»'
lal contribua para fenuti
ttt « lltdr|>r|ldfl ,... du
pau. de que **j» a bate ma*
irrtsl para a transição do
pais emancipado pare o ca*
u.iiti... iiáO'i-a|)llalUta, ja
que somente è*te cammliu
i-.-.ir assrturar a llquid.
»">¦• do airaNi secular, a
iuiiuiciicío da independeu*
eh rrorómlra, a rríaeèo dr
uma (Tonomia ;»•¦ i¦¦; ¦ r a
.<-,.,...,„ du nivrl dr vida
das :...«¦ .¦- |«.j.;i .. ¦ A
grande burtuesia tende a
colorar a» rmprè*a» do Es-
todo M ¦.:¦.:.-.. dp »cu« intr*
réMC» de classe e aproveita*
-ias para orientar o pan
pelo caminho capItallMa.
Ao fim das contas, o cara*
t*v do tela- c^nti»* (te;jende
dn rorrrlaçao de í •<..¦» rn*
Ire as elauc* de um ou ou*
trO P3ÍS P . !•-!-•!;•.; -•
neto csrálrr do poder do
v ¦. *ii. e a aiitude dn> cie •
ics Bi.ve::.u.!. a respeito
dos caminhos dr dr*rmc!*
vimento histórico, bem ro*
mo pela or.cntncáo da poli*
liei exterior do governo.

Nos pni;r< emjneíordos
en que os governo» lutuin
ativamente por se torna*
rem economicamente inde-
pendentes do lmprriuli*mo
is:tseaiido-.*e na njudn e no
apoio do campo socialista.
o setor estatal tem orienta-
cáo antilmprriallsta. e o
principal ponto dr apoio nu
luta pelo rcforçamrnto dn
soberania política e pela
conquista da indrpcndénriu
econômico.

O setor r»..ii ii trm ninlnr
rfrater procres-M- ta onde.
sob a infiucnrin dos fato-
rr-s internos e externos, a
eorrelacáü d:is fòrçan de
classe e politira* se incli-
nnm favoravelmente ao de-
senvolvimento do pais pelo
caminlin nãn-capitaiista.
Isto se refere prlnclpnlmrn-
te a paises como Mati. Gui-
n* e Oann.

Ao determinar a Impor-
tftnrla do setor estatal ne».
nes paises, è necessário, nn-
les de tudo. Millentar qur
as relações capitalistas nu
Guine e em Mall w enenn-
tram em estado embrlona-
rio. Neles quase nâo existe
burguesia, tampouco existe
a classe das latifundiária*.
A terra náo é objeto dr
compra e venda: o cnmpesl-
nato vive em rondlçôes dr-
comuna patriarcal... O po-

0 Papel Progressista
do Setor Estatal

Por R. Avikiv c I. AtfrMilift

der pertence a partidos dr*
mueret.ru» dn- ¦¦>•¦» pot m*
tfltvtuat» de Irndència ra*
»i-¦-. qur rm »ua política
te aimiam na» massaii po*
,...-. tt»*c* i -'«uu» re*
cebem uma giande ajuda
Pii!l!i.'a e rcoi.on.lca pui
psrtc do campo »oclalUla.

F.m Ciana. Ouuie e Mall
«* «'•-¦ • *i i«i r*omenie co*
iiieca a e»iruturar-te, Na
(•in |Kir exemplo, for*
mou-ni- prmcipalmenie. co*
mo (¦¦¦•>•••:• da narlonall*
•¦«'.» de uma serie de em*
presa» • de entidades flnan*
eelra». companhias de se-
vi-,,- empregas de abaste*
cimento de água e lur. at*
t*umas minas de bauxlta,
etc. Tòdat ela» pertencente*
ante*, not (ranetses. Na
Quine, o K-irdo exerce o
inonopullo do comércio ex*
tcrlnr. Algumas empresas
Industriais que estáo sendo
construídas com a colsbo*
r.ieáo dos paises socialistas
lambem passaráo a Inte-
gmr o seior estatal. Por ca-
mluhos análogos toma cor-
po o setor estatal rm Mall
e Oana. Nestes paised fo*
ram naclonallsadas as em-
préMiR de serviços públicos
e o> Irnnsportes. parte con-
slderavel do comércio ex-
lerior. Ku Mall n Estado
colocou sob seu controle as
finança.-» do pais fundando
um banco próprio e emi-
lindo suas divisa*.

Pela forma com que sr
articula nesses países, o
.••(•tor estatal tem nao soca-
rnler antllmperiallsta. co-
mo também antlcapitallsta.
Seus governos procuram
restringir as atividades do
capital privado. As peque-
uas empresas privadas que
existem nu Guine e em
MaU nào desempenham ne-
nhum papel de importância
na economia: e em Oana.
nnburu estejam um pouco
mais desenvolvidas, são de
importância secundária.

Contudo, por causa da ex-
trema falta de capitais, em
Guine. M.iíi e Gana deram-
se passos com o fim de

»'.(..i o »a...u, etutuigeiro.
me«nto o particular, para *
roruirucao de toda uma st*
ris de rmprosas, I aqui se
coloca ênfase na criação •
amplia-lo do chamado te*
tor misto da economia, que
drre estar representado por
empresas de que participe
(onjuir.amrnle o capital do
Estado e o eairangciro. O
E>udo controla riioroea-
mente a atividade das com- •
psnhlas rniranietra» qur
participam da construcáo
de (t-nprosas. segundo o pia-
no de desenvolvimento eco-
nomico. 'As etaprésas mu-
ta» criadas em Oana. Mall
e Oulne teráo. por seu con*
tendo social, caráter esta*
tal*capltaltsta.
Também em outros paises

em que e forte a influén-
cia das forcas democrática*,
sobre a politica do Estado
rxlMem condições favorá-
veU para converter o setor
c -iat.il em base material de
desenvolvimento da socie*
dsde pelo caminho náo-ca-
piuiiM.i. A este respeito e
sintomático o exemplo da
Indonésia.

Na Indonésia, a base do
setor estatal foi constitui-
ds pelas empreses naciona-
lluida.% que pertenciam ao
capital estrangeiro, prlnct-
palmente holandês. A prin-
clpal etapa no caminho da
formação do setor estatal
foi a ampla nacionalização
rm 1058 das empresas das
companhias p a r tic ulares
holandesas, ãa quais corres-
pondiam 70% de todas as
inversões de capital estran-
gelro. Em princípios de
1061 passaram para aa
mãos do Estado indonésio
846 dessas empresas. O Par-
lido Comunista, que é uma
das principais forças poli-
ticas do pais, e que faz par-
te da Frente Nacional e do
governo, defende a amplia-
cão e o reforcamento do
setor estatal na Indonésia.
Atualmente, ali ae ultimam
medidas orientadas no sen-
tido de liquidar definitiva-
mente as posições do capi-

Os Comunistas Gaúchos e o
Pleito de 7 de Outubro

Elty Martins

Nas últimas eleições Juntaram-se. num mesmo saco, os
partidos mais conservadores das classes dominantes, que
atuam no Rio Grande do Sul - PDC. PL, UDN, PSD, PRP,
P8P — apoiando o sr. lido Meneghetti à governança do
Estado. De outro lado o PTB apresentou como seu candi-
dato o sr. Egydio Michaelsen, apoiado pelos comunistas. En.
tre essas duas forças colocou-se o MTR, com Fernando
Ferrari, roubando votog da ala popular.

. O resultado numérico das eleições deu a vitória ao sr.
lido Meneghetti. com um terço do eleitorado e, por uma
margem de 20 mil votos. A expressiva votação que obteve
o sr. Egydio Michaelsen, mais- de 400 mil votos, mostrou que
as idéias antlimperialistas e antlfeudais já atingiram am-
pias camadas da população.

A vitória dos conservadores nâo rellcte os processos
reais que tém lugar no movimento político, no campo anil-
imperialista e antifeudal e no campo entreguista e antina-
cional ligado ao latifúndio. Para se compreender as causas
que determinaram este passageiro revés, cumpre recordar
que o poder econômico, nacional e estrangeiro, funcionou
a favor do candidato das forcas mais reacionárias. E en-
quanto o governador do Estado se manteve afastado do
pleito, equldlstante da pugna eleitoral no Rio Grande do
Sul, a chamada "oposição" mobilizou sua máquina naque-
les municípios onde governa e teve a seu lado o clero rc-
trogrado que sd utilizou de todos os meios a seu alcance
para pressionar os católicos a votarem em Meneghetti, que
realizou uma campanha de caráter demagógico, expio-
rando motivos populares, como a carestia da vida. falando
até mesmo em revolução social e término da exploração
do homem pelo homem. O candidato das forças naciona-
listas e populares, em ves de tomar posições avançadas,
pelo contrário, adotava posições abertamente antípopula-
res, como simpatia em relação a "Aliança para o Progrcs-
so", partidário da Frente Agrária Oaúcha, entidade dirigi-
da por uma cúpula clerical obscurantista, etc. Em vista
disto, vários setores da classe média e das massas popu-
lares não alimentavam entusiasmo pela candidatura do sr.
Egydio Michaelsen.

A posição dos comunistas gaúchos, apoiando a candi-
datura Michaelsen, era a única justa, e revolucionaria ca-
paz de encaminhar a formação de uma coalizão em con-
dições de ae opor, nas eleições e depois delas, ao sistema
de forças reacionárias e antinacionals articuladas em torno
da candidatura Meneghetti. Essa correta posição, decorreu-
cia da linha politica dos comunistas brasileiros, orientados
pelo seu grande líder Luiz Carlos Prestes, contribuiu ck-
forma Justa e necessária para a continuação da luta pe-
Ias transformações de estrutura da sociedade brasileira.
para o fortalecimento da frente nacionalista o popular c a
elevação da consciência antllmperiallsta c antifeudal de
amplas camadas do povo gaúcho.

Apesar da vitória do candidato das forças reacionárias
ao governo do Estado, o pleito de 7 de outubro propor-
clonou a eleição para a Câmara Federal de um número
apreciável de deputados antlimperialistas patriotas. Igual-
mente para a Assembléia Legislativa foi eleito um bom nú-
mero de deputados nacionalistas e democráticos, entre eles
o dr. Marino Rodrigues dos Santos, candidato dos comu-
nlstas, fato, particularmente, Importante, pois desde 1046
que não havia sido possível a eleição de um representante
(jas forças de esquerda e populares á Assembléia Legisla-
tiva.

Os comunistas deram sua contribuição positiva para
a vitória de vários candidatos à Câmara Federal. Malgrado
à campanha anticomunista, nossa votação aumentou de
10000 sufrágios em relação aos pleitos de 1954 e ,!,58. Mas,
a ¦ experiência mostrou que apesar de termos deixado o
último lugar para ocuparmos o penúltimo, c fraca ainda
nossa força politica. Os 33 mil votos conquistados pela lc-

penda que apoiamos não representam nem de leve o pres-ticio das idéias do socialismo e a penetração da influência
que desfrutam os comunistas entre as massas populares, en-tre os setores progressistas de nosso Estado.

A orientação dos comunistas gaúchos foi justa, houve,
porém, uma série de erros. Se esses erras fossem evitados,
teríamos obtido maior votação. Por parte de alguns comu-
nlstas houve um nocivo e verdadeiro menosprezo pelacampanha eleitoral. Faltou-nos um plano mais objetivo quemobilizasse todas as nossas forças e desse a possibilidadede um controle permanente e diário. Nosso plano foi aindaburocrático. Isto contribuiu, em multo, para a tendência
sectária de menosprezar as eleições, tendência oportunista
que ganhou grande número de camaradas que no cursoda campanha quase nada fizeram. Revelou-se, também, atendência de nào dar ao nosso trabalho um tom mais ra-dicaj. de náo desmascarar como devíamos o anticomunismohistérico, que nada mais era do que uma campanha fas.cista contra os interesses do povo. Outra tendência foia de não nos diferenciarmos dos demais candidatos, istoc, muito receio de não aparecermos como comunistas, emcolocar num plano secundarisslmo nossas velhas formasde propaganda como o pixamento, comícios em praça pú-blica, comicios-relàmpagos nas portas das fábricas, nasfilas de ônibus e outros pontos de concentração. Os nossoscandidatos e os comunistas, por nào fazerem um trabalhointensivo de comícios, palestras, debates, sabatinas, etc,nao travaram na campanha eleitoral uma luta intensa pe-los interesses vitais das massas, sobretudo dos operários,dos camponeses e das camadas médias, como condição es»scncial para alargar nossa influência. Além dessas falhas,foi constatado que nossa ligação com as grandes massasainda e pequena, particularmente no setor feminino, quee alvo de intensa propaganda ideológica das forças reaclo-nanai;.

Ao concluirmos essas rápidas considerações sobre epleito de outubro no Rio Grande do Sul, temos que aílr-mar que a vitória do candidato das forças mais conserva.doras à governança do Estado representa um retrocesso.Mas pode-se dizer que é um retrocesso permanente? Nào.Seria um erro responder afirmativamente. A situação In-temacional não é favorável à reação e ao fascismo, mas àdemocracia e ao progresso; da mesma forma a situaçãonacional: o amadurecimento político e a experiência dasmassas no Rio Grande do Sul se encontram num nível
muito mais alto; as forças revolucionárias que exigemtransformações na estrutura da sociedade brasileira, par-ticularmente a classe operária e os camponeses, também
aqui no Estado estão cada vez mais arregimentadas e en-con tram-se intactas em posição superior quantitativa e
qualitativamente, com maior prestigio e mais elevado nirelclc unidade e politlzaçâo; o acordo ínterpartidário, realizadodurante o pleito dificilmente irá longe. Um acordo inter-
partidário permanente dos partidos das classes dominan-
tes, onde é constante a luta de Interesses de grupos, é
quase impossível, sobretudo num Estado como o nosso, em
que a situação é de crise em todos os setores da produção,do comércio e das finanças, e que, portanto, envolve mil e
uma dificuldades; a eleição mostrou que os partidos da eoa-
lizão conservadora perderam em grande parte a base de
massas que possuíam anteriormente. O sr. Meneghetti,
apoiado por 6 partidos, ganhou com um terço dos votos do
eleitorado do Estado e perdeu nos grandes centros urba-
nos. A luta das massas populares que se desencadeará, sem
dúvida alguma, levará a aliança a séria crise. As classes do-
minantes. por mais que se unam sob a égide do imperia-
lismo e do latifúndio, na luta por interesses subalternos,
pessoais e de grupos, não poderão resistir à luta das fôr-
cas patrióticas e democráticas, antlimperialistas e antlfeu-
dais. pela entrega da terra aos camponeses, contra a ca-
réstia da vida e por um governo nacionalista e democrá-
tico.

<a| holandês na economia
do pau. UiitiKi.i te luta
(.outra oa monopólios none*
anertaute* e ingleses £*tc
método de atiiculacio do
«etor estatal lhe infunde-tr*ur protreMlsla e anu*
imperiaifita.

Também wm tuas parti*
cuiaridades a noliuc* do
governo da Indontnla em
relação ao capital nacional
privado, representado porremada» pequenas e médias
da burgur*ja. A parUelpa*
cio dot capitalistas na vida
econômica do pai* é deter,
minada pelos princípios da
e.ononis orientada". Os

funoameniaii «Ao: a con*
centrarão em mãos do Es*
tsdo du molas principais
da atividade econômica; o
. ontrôie do Estado sobre o
(apitai privado, que se con-
rcítua nào como forca con-
corrente com o setor esta-
tal. mw como força destl-
nada a ajuda-lo: o estimulo
em escala limitada da inl-
nativa privada: o caminho
do desenvolvimento da co-
operação na agricultura e
na Indústria. O setor estatal
abrange mais da metade da
todu a economia do pais.
inclusive o comércio exte-
rior. Inlelou**e o estabele-
cimento do controle com-
pleto 4o Estado sobre o co-
mer cio exterior. Dando pre-
frrénela ao capital nacio*
nal. o governo da Indonésia
considera possível recorrer à
ajuda do capital privado es-
trangelro quando forem In-
suficientes suas próprias
possibilidades. Mas, ao fazê-
-Io regulamentam-se rigoro-
«mente as cond^ões de
sua incorporação e atlvlda-
de. As. novas Inversões de
capital estrangeiro não ad*
qulriram ampla difusão.

Na RAU o setor estatal
tem percorrido um caminho
tortuoso, no qual se deli-
nelam claramente doas eta-
pas. As ações mais impor-
tantes da primeira etapa,
foram a nacionalização, em
julho de IBM. da compa-
nhia do canal de Sues, re-
duto econômico do imparia,
lismo no paia. a "efipclsa-
ção" doa bancos, daa eom-
panhlM de eaguroa, e oo-
mentais estran*elnu em
novembro de íasa-janeiro
de 1967, a, criação da Or-
ganisaçà© fcooflnac* do
Estado, que concentrou em
.«uas mãos a maior parte
das empresas "eglpclzadas",
c a aprovação do primeiro
plano qüinqüenal em 1967.
Em conseqüência de tudo
Isso o setor estatal ocupou
posições dominantes em ai-
guns setores da indústria,
nas finanças e no comércio.

A segunda etapa começou
em meados de 1961. Carac-
teriza-se pelo fato de que
a ampliação do setor esta-
tal operou-se às custas da

nscionsluacio das ctnprt*
sa« perituceiiu» a gunde
burguesia r em p»M.t a bur*
i,-ur-.u media. Fontu na*
rionaUiados lodo» o» ban*
co» e companhia» de segu*
ros, bem como *H comp..*
nina* Industriais e ouim*.
O Estado ininou-a»- possui*
dor de M'* pelo meno> do
rspital de 63 sociedade»
anônimas. Também concen*
irou o controle sobre o co*
ntercio exterior e. principal*
mente, sobre a exportação
do algodão, fonte de obten-
cáo de divisas estranieiras.
Nscionallsaram-ae os trans*
portes, inclusive o mariu-
mo. Segundo dados oficiais,
atual-nente estão sob o eon*
Kóle do Estado 00'. de KM»
a atividade Industrial do
pau. Em mãos de partleula-
ret somente está o comer-
cio a varejo, o artesanato e
diversas pequenas empre-
sas. O papel predominante
do Estado na economia ma*
nlfeata*ee também no falo
de que canaliaa toda a poli-tica econômica do pais. é
inlciador e principal parti-
cipante nos programas eco-
nômlcos. A política econó-
miea atual está dirigida
contra a grande burguesia.

Em alguns países subln-
dustrlallsados o setor esta-
tal também serve hoje aos
taUréeses da burguesia na-
cional. TUI é aeu caráter no
atoai estádio da Índia.
Mas este capitalismo de Es-
tado diferencia-se bastante
do capitalismo monopolista
de Estado nos paises im-
perialistas.

A diferença consiste, so-
bretudo, em que nos paises
subdesenvolvidos o capita-
lismo estatal surge como
instrumento de luta contra
o imperialismo e o colônia-
lismo, como instrumento de
edificação da economia na-
cional independente. O ca-
pltalismo monopolista de
Estado, monstrengo do ca-
pltalismo apodrecido, serve
aos Interesses de um punha-
do de monopólios, desem-
penha um papel naciona-
rio na politica interna e ex-
terna, contribui para a es-
eravicação e snbjugamento
dos países anbdesenvoMdos.

Na índia o setor estatal
« a base da política de In-
dustriallzaçio do pais, po*
litica proclamada pelo par-
tido governante, o Congres-
so Nacional, eomo meio fun-
dementai para que a índia
conquiste a independência
econômica. Em sua politl-
ca econômica o governo da
índia delimita as esferas
de atividade do capital es-
teta! e do privado. O Esta-
do coopera no crescimento
dos setores da economia que
precisam de maiores in-
versões de capitais, tais co-
mo transportes, energética,
metalurgia, construção de

maquinaria pr«a4a, tutmt»
»'# r OltlfOÍ A» II. r.<: ,cí

% i-iiaUu no» pi«no» quin<
qiienau «utirniam ew pia*
na ahkuiuio ¦ relsiito ri»
im pruneiiu piam» quinou**,
nal «upunha «*• de io*

I«K no terreno plano quiit*
nurnal ia h rlrvarnin rm
•tMI. K* Müidlleaiiifo .. r».
tudo -.ou-.-i.'... <i- parir o»,
i -*.4.ij no» (iiiidrndu» ,i,.
«oriededr*. anônima* de
«*i*. em IftM.OT para :•• *
em li»»o ei fc.irrianto. o
uu,i e*iaiNÍ <*-upa aluai*
mem» um lugar rrlativ*.
mente inode.io no total da•H-onomlü do uat>, «e bem
que (ieseiiipeníte un psprldeterminante na indu»ina
pitada f.tn '.'..-.;-imb roí.
rr.ji iiuliaidr ,„lU. ,j m». ,1.
110 do i-oniuniQ do produto
MKiül r 18 da |i.-«.iiu.-.»-., in.
duairtal. O »elor privado
desempenha de tel forma
ttm papel dominante na
economia da Índia que lhe
corre«pondrni ¦m.i- de 90*.
do conjunto do produto >o*
ciai e 87.V. da produçãoinduilrial Ainda que dr**
de então a correlação entre
êjue* índices se lenha mo-
dificudo um pouro em r- ¦
»<>* do setor estatal, o setor
privado continua ocupando
posições dirigentes na eco*
nomia da índia.

A burguesia aprova rm
geral a criação a* custa* do
Kitado da estrutura da In-
duntrla. pois Isso lhe per-mite inverter rrcut<j, rm
empresas mais rentáveis
eom rápido giro dr capital.
Hoje a grande burgucnla
fortaleceu-se tanto que ro-
meça a penetrar já na c*.-
fera da Indústria pesada,ate há pouco prerrogativa
do Estado. O que é peculisr
na Índia é que nas condi-

-1

aií-sm-
'•*•*• do

M M -*• •:-.i-'i»-' O
..„.».»» t« r»oir~ "

Ot lai forma o
¦'->-' '•¦•¦ do •* '» estatal na
Indl* '..-..;...«(»
¦•.»•••. ..!.._,.<¦»•

de um» e»perir o»
renria rom o .-«pitai i
«-¦ -i» o stand» r«**nei ue*
.-.unal e o aerniMi***!* da
JUlM d» .,««'•'

8* o poder s»uial ea* a
irboque das -Miáueiae *

jierialutas o "tor
r uiiluadu eom rira
iiüiionai» Por exemple, uo
primeiro período apoa a re*

...... aiuiimi>ensliB»tB. ssa
Turquia o «eior estatal A»*
,•;..«...,-., um mtemmêÊ

IMpei |. .im. Mas, MaVle•.-¦:. o entendimante dst
bloco buieuê* utifunrEêyte
«nvernanir eom o ímpeto'- i... trouxe eomo eotut»*
qiteitela a psraliüeue do
*f!or .-.•«• a repmedi-
iracáo <i>- mate :*aperteai-
le. •nii-f.»> do Mudo.
ü,. . te tofer» na TUrquta
o -•"( e«iaial pnnelpal*
mente porque serve d» tMrte
••omplrmrntar para manter
o aparmo de eoerra, tarara»
-'  an Misximo e eoto-
cado a ..:•' dos Mocos_•*©•
llUi-o-miluare» da OTAN e
d» CKNTO

Verifiramot pot» que o tra**
tor estatal da reanotata esw-
ee nos loven» Estado» erauto
instrumento de luta
tra o Imperialismo,
ra as condições para á '
sagem para o caminho «le
desenvolvimento nle-«*afd*>*.i.i».i.i. embora, na depõe).
dénrla dn caráter do peterdo Estado e da corrreuete
entre as forças de
do pais pos.»a ser emj
do no Interesse da
imperialista.

ESTADO DO RIO: VITORIOSOS
OS CANDIDATOS POPULARES

Divulgados os resultados
finais das eleições no Rs-
tado do Rio, concretiza-se
a vitória de todos os can-
didatos apoiadas pelas fôr-
ças populares e * 

pelos co-
munistas.

Com exceção da gover-
nança. onde se verificou a
vitória do sr. Badgcr da Sil-
velra com maigcm relati-
vãmente pequena sobre o
>r Tcnôrio Cavalcanti, os
candidatos apoiados pelos
comunistas a vice-govrrna-
dor e senadore? «Vasconrr-
los Torres e Aariio Stcln-
bruchi foram eleitas pnrexpressiva maioria de vo-
tos.
CASAS LEGISLATIVAS

Mais destacaaa ainda foi
a vitória dos candidatos po-
pulares á Câmara Federal
c Assembléia Legislativa.
Dcmisthoclidcs Baptlsta e
Adão Pereira Nunes foram
conduzidos á Câmara dos
Deputados com consagra-
dora votação. O combativo
dirigente sindical dos frr-
roviérios da Leopoldina ob-
teve cerca de 40 000 votos
e Adão Pereira Nunes 
20 000.

Os candidatos à Assem-
blcia Legislativa apoiados

pelos rotÃiunistas foram to-
dos eleitos. São eles: EIsio
Rumullio. Afonso Celao,
AristotelLs Miranda. Fran-
risco Alves da Costa e Jo-
se Antônio. Em suas res-
pertivas legendas estes ean-
dldatos estiveram sempre
entre ns mais votados.

Revista

de Letras
t uma valiosa pubtw.-

cáo da Faculdade de no-
.solia. Ciências e Letra» da
cidade de Assis. Sio Pau-
Io. Um dos melhores e»ur*n-
pios de como a atividade
cultural no Brasil te des-
central!?» na medida em
que sc descentraliza a vida
econômica. Neste número de
Revista ric Letras destaca-
mos alguns dos principais
trabalhos: "Iracema e Ata-
Ia", dp Ani nino Soares Amo-
ra; "A crise dos costumes
nas Minas Gerais do sé-
culo XVIII". de José Fer-
reira Carrato e. nas rese-
nhas bibliográficas, "José
Lins rio Rego: Modernismo
e Regionalismo", de José
Aderaldo Castelo.
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Foguetes na praça
Milhões de moscovitas comemoraram, no dia 7 último,

como em todos os anos. o aniversário da Revolução de
Outubro. As festividades deste ano, que marca o 45.° ano.
de poder socialista na URSS, foram marcadas pela defesa
da paz no mundo e pela conqulstn do Cosmos. As multi-
does que desfilaram diante do palanque onde se localiza-
vam os dirigentes do governo e do partido da URSS, por-

tavam cartazes e faixas louvando a política de coexlstên-
cia pacífica e de defesa intransigente da paz levada a cabo
pelo governo soviético. As conquistas cósmicas da URSS
também foram cantadas pelos manifestantes. Na foto. uma
visão panorâmica da Praça Vermelha no dia 7, no momen-to em que subia aos ares uma réplica de um foguete cós-
mico.
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e oao as Ligas Camponesasc ?
I »-«•*«•-¦'«'-«. ?-!,.. o {.-«.

I?.'!. AíUM'***. f*«» it'
».-.«« ¦ *—, «is.< •»« a»
¦«». ra»a«oe«v»? pi . -
¦ - . .< (ta ¦«!« <¦ . s»4t|,
na* 00 Ptns •' ¦ j ¦¦¦«» > p*Hi» •• -iv, r *-• • 6't'M**l*t*aJo* ai parte tia lii*i«m#
•; • ii-..»...,-.-.li .ii..|'..r |-«í
KordMf.) d**'**-* a tN****-tta
rirude da dmd» dr .*. i;
,-r... nor .-.¦-.. iiãi- M.iw
moM-aoe o «ii* rmwenu**.«» sn-i.u '»,....... . pu««•«.•a oa iirgativa. não im*
-lf.» — at p-imnnu Uui

. »mpon«-**>« fundada* aiu*
ds na «"t-v-ut dr 40. «vb a
Mirnu«*io da Partido t-
mum-ta rm Ifnuni.-. •
mtimo Poiquf acredito t)ur
n mu papel foi muilo mai»
mportante como fator do
i-*p-<u. da ctMi*rirttda da
n,a«a explorada do campo
dn <.ir o* «indiraioi rurais.
»¦¦• auai* Juliâo fa* mm*
cio ae p».*aerm poi* éttn
nio rram rrt-onhrcido» prlo
a4i...«ir:iu do Trabalho, rn-
quanto que as primeiras li-
ga.» foram trga.irada* romn
rnttdadrs civil e rotuUtut-
ram a primeira tentativa
*eru de organuatjio do.»
uebalhadorr» e do» pobrr*
do campo E* sabido qur
durante o govémo Dutra as
liga* campou**»»»- do Nor-
dr*tr sofreram fero/ prr*e-
sui-ao e fmalmentr foram
destroçadas pela policia r o
latifúndio Mas nem poro podem »er spag 'da» Oa
n. •-na do movimritto ram*
ponta,

F" p.»wivel qur Juliàn Ir-
nha considerado essencial
rir rrever a »ua própria rx-
prrléncla nas ligas funda-
da» po»tenormcnte. por nAo
p-ínhecer bem a anterior.
Ma» e preciso lembrar que
iãi forte é a iradleáo dN-
xada pelas ligas pioneiras
dn» anos quarrnta. que a
Sociedade Agrícola e Pccuã-
ri* dos Plantadores de Per-
n-.n-.bti.o surgida em 1D55.
Íris ganhar a denominação

Rui Fico

p-pvbr i*i- l-s- Umpm*.
ia ú* €i*ittfia,

tmtwf» .^.iiw. ,a« a. re.
!,**«.« inUiwa, na in.''¦ -ut* • m->u*i rm liffo»,
a •• i«:.«.-..» «ir luta «to»1 .' j !» •.;«•: í-.i« ¦ dU »ll"
•leu RiigriilHi 0*i: . ..>
- i. pur Juliãu. ai>.,-.íü«
iit,rot rouiurt.,: . ^i.,,
ia laio* do maior piirrftsr.
turno o r«pirtio dr iiiiria.
ut* »*o* p-oono» ramponr*
•r* ao fuiitfarrm «¦»•¦- mr**
mo» <m* uif*iiiii.'á, para
r|ifr« •. f.!.. o paira. lati*
lundun» o le-»awamfni«*
inicial dr - . ... in A.ür- ,-.
mai» modr»ta* ira.xôr» fu*

«;..¦.- . ¦ . temente*,
m»Hirida», in-trumen*
to* agriro^a*. a->.ii«t<-ncia
medira «. quando ainda
nio r*lavaui ronvrnrido»
da nerr»»,d»«!' dr elrrar•ua» luta* ate a ronqui»ta
de um pedaço dr terra r a
reforma agraria Juliaodri.
xa entrevrr m-tte brrtrrr-
lato o quanto foi Irnia •
gradativa a tomada dr
-..:...-!n.ri., «I, ramponrso»
que primriro **e arrcslmen*
taram rm rnlidadr» aotO-•-¦> ate ¦¦<¦' :.!•.<-«• •> :. a-.r «¦ -..:.,!. dt travarem
luta* dirrtas contra a rx*
pi¦>:.»•*.1.. nemifeudal e pela
!" r da lerra. ate sr ron-
vencerem de que o» recur*¦ms luridlcos nrm »rmprr
são valido* e que. nrstr trr-
rrno. o latifundiário trm
toda* a* rondicòr» para lc-
vara melhor Mas este ron-
vencimento ainda hoje
••>; ..!.-•¦ »rtore» limitado*
da ma-iia tumponcaa ex*
piorada.

Por isco mesmo, romidr-
rn um cvidrnte exagero
. fiiinar • i como :-.* Juii.i-1

pp 84 68*. que. na luta
econômica r política, "com
o campanò.» nào ocorre a
mesma coisa" quo rom o
pro!etarmdo urbano K faz.
um paralelo que nAo cor-
responde a realidade his-

Brasileiros Podem Aparecer

na Enciclopédia do Filme

*-t*r*prtlo d» profui¦t-MÍDÍrrárlca braslli

Recebemos rom pedido dr
r<:"ii*esçào a seguinte nota:

A fnndaçoo Cinemateca
B.-.uUaira recebeu do rrda-
tor fia "Enciclopédia do Fil-
me" as-aalaente em prepa-
ao -paiaa Bdlçdes do Estado

Huagrla, ram oficio solt-
ck*»**sarrat>U-*ao a

da produção cine-
illelra con-

tase material
mhtmatiTo será lgualmen-
re difundido na imprensa
especializada do pais. Os
produtores, diretores, roteí-
ristas, atores e atrizes, téc-
ntcos, etc, interessados em
ver seus filmes e atividades
profissionais registrados pe-
io aTttciclopédia Húngara e a
imprensa de Budapeste, de-
vem endereçar textos e fo-
tograflas correspondentes
ao sr. PBTER ABEL AKA-
DBdlAI rtlADO — PILMLE-
XICON SZBRKESTOZEO —
BUDAPE8T V. — SZALAY

ü. 10-14 - HUNGRIA o
material poderá Igualmente
ser entrei-ut> na arde da Cl-
nemateca Brasileira ou da
Sociedade A-nigos da Cihe-
mutecn. que providenciarão
a rrmrv.,i acrea e registra-
da.

Ajuda i
NOVOS
RUMOS
Comunista» de c->.
pacabana iRio.GBi l2.f>T.vrtn
Amign dn Ti jura
iRio.GB)  1.1)00.1*0
.losé Uma d« Silva
«Rio Bonlio-RJi .. 100 00
Portuário ds AIT..I
Rio.GB i  2.000,00

M0|t-c*ru
•tia t-^rtoRldiiif:
ppc

— Problemas da Paz c Ho Socialismo
lhe oferece uma assinatura para 1963 por
apenas Cr$ eOOflO e, gratuitamente, os mi*
meros de outubro, novembro e dezembro.
Você economizará Cr$ I50J00 e terá assegu-
rada uma leitura indispensável a sua cultura
e à correta interpretação marxista do pro-
cesso de desenvolvimento da sociedade con-
temporânea. Pedidos à Administração de
PPS: Rua da Assembléia, 34, salas 204 e 304,
Rio (GB). Valores em nome de H. COR-
DEIRO.

... i. ,.-:i-.-juai.: nem d-,««>---: enquanto • cia»*-.
operaria, ««erro *ftiliio,¦i--- -•»-•» fW Mmil?ai{>»
na ridade eu no «*¦¦.¦:¦
+ Mk tonto» ano* ««.-. •¦<>
•¦>«-'¦• lula,* dt rarairr '¦¦
nd*aleo" r "«tarato depot*
dr «aturada .- « expasién*
na r potitM*..* por ferro
do pr<*:«liii>mo permautn*i«- e-tài luta» «¦.•uni,*.- ra*
ratrr peliüro1' o ta».ipo*
nr*. ao roí.trarto •mundo
M o-fanbfa. dá, « ..-i um**lu- adqurindo • *ua lu-
ta tulMiftnna itvolucona-
na. porque qua** naa pa*.-• '.¦•» ti r ié luta eco*
iiomir». -ftartat) a qoai o
patrão an«*if»a tngana e
«•tarda o amsaarr» imri.to
(«olítiro da -!•• optr-ria.'*

Ke semelhante tese lo-.
m irrdsõrira. e a eonrlu*
«Ao a que se deveria lôgi-
rainrnte rliegar. srndo a
¦"•¦>» ramponrsa pobrr i
pou-ririalmrnte revolucto*
nana umas drt »?<«* suite-'nor rm numrro ao* opera-
no* urbanos, caberia a
¦ ¦••.-• camponesa dirigir o
processo revolucionário e.
por que nio?. lornà-lo ri-
tariOM) imediatamente. St
a* ..na*, dr siaun» milhares
de filiados as liga* campo*-.<.'•¦.. num passe de magi*
ra. como por milagrr.
iraii*fo!-mam**e de ccoriA*
mira* rm pollUcas — a re-
voluç&o aocial está frita'

Nao me parece que a col-
»a <eja tào simples. Creio
que este proceuo de supo**
ta accicrada transição da
lula econômica à lula po-litica uo campo está mau
na cabeça ardente do de-
nodado líder camponês quee Franclico Jullao do qur
na realidade da vida. O
nosso campeslnato tem
mau de quatro scculM de
opreuáo. de atraio econô-
mico e social, de i»o'amrn-
lo do* núcleos de civiliza-
çáo que brotaram no llto-
ral e um pouco alem. man-
tmdo a distância esia ma.*-
»a miserável e faminta, cn-
i.'cruc ao arbítrio e a pre-
patencia dos latifundiário,.
Seu amadurecimento c len-
to c gradativo — e náo po-
dc ser dc outra forma, o
importante c que nAo se
e'f c t u c espontaneamente,
que marche sempre, que
adquira proporções nacio-
nais, que acumule força.»,
pois uma avaliação defel-
luosa de sua consciência
r dc sua força poderia le-
var a uma aventura funis-
ta nao só para o camposi-
nato pobre como para a tt-
volução brasileira, de que
tanto se fala hoje.

Quanto à mudança que
se opera na mentalidade «
no ccitnport-unento do eam-
ponés pobre. -Tultio ainda
fica nos devendo um his-
tór<co mais pormenorizado
de sua própria experiência
como advogado de traba-
lhadores rurais, que no.»
mostre a.s coisas mínimas
pelas quais lutavam eles e
com que se contentavam —
f se contentam ainda — na-ua desgraça...

Experiência interessante
exposta por Juliâo neste
opúsculo é a que se refere
aos meios de difusão utill-
zados pelas ligas campone-
sas para dar a conhecer ao
maior número os seus ob-
jetivos entre a massa pobre
do campo, "para despertar,
atrair, unir e organizar os
camponeses em Ligas", le-
vando cm conta o elevado
índice de analfabetismo no
meio rural,, particulamen-
te no Nordeste. Nesse capi-
tulo, Juliâo fax um aucin-
to mas significativo levan-
tamento dos recursos tra-
dicionakmente empregados
pelos habitantes pobres do
campo no seu afã de inter-
comunicar-se, desde o vio-
lâo até o folheto e os recl-
tativos de feiras, que nos
deram uma literatura de
cordel bastante rica, ainda
hoje à procura de um estu-
dioso de seu Importante
conteúdo social.

Mas, não obstante as limi-
tações do trabalho de Juiíão
como simples Caderno, con-

•¦¦!• ¦.¦ uma falha nio haver
nele ta mrno* um tt&m oa
tiiu«.»j ctM^utUa « aa«
rial âo rampo «oiaattii...
da <¦ •*•»«• «.1-.0* nor«**f<ra o
a* -sm t>>tao i**e--r*ít»ti..
le ..,.,i!H«s Q| .ik,,[5 oát.
ro* deiernuiuntc» de **u
*..-!«-.ii.-.fiit.. iiodeooo dar
a impre»-áo d** que suigi*
tam por oèu • g:-. • de**?
eo daquos I4tr, <.--!»elo o
próprio Juii.-si arirm* que
não foi -=uui a liga da Oa*
hlria fn oraaniiad^ prlo*
rampotu-r* locai».

intâo parec«tia ao leitor
que ««f.«m *uficit-nt«* ia-
tom de ,ii.iti imiuidusl
psia itu-i o camponea a li-
...•;• a liga Ou o fttimu-
lo reprt*4uiado pela viióna
da revolução cubana «Stjoan-
do podeio*o* i.íu.u.i- in*
irrnos e que ronautuiram
ss causas inrdiau» e tun-
rtamentait de seu tuttttmen-
to, não t«j rm Pernambuco
romo na Paraíba « rm ou-
noa Eüti-do*. inclusive no
sul r no ccnlro-orste, in-
drpcndrutrmente da influ-
f o ¦• > do Nordeste.

Não são conviiicentet m
atgumrntos de Julláo de
que "para organiiar legal*
mente a paciflcaaseale dr-
terminada classe são Im-
prr«e:ndiveis tres fatôre**
I* o Jurídico- 9i o flnan-
i-eiro: Si o econômico. Por
outras palavras, a classe a-er organleada precisa: at
dbpor na sociedade em que
rt situa de u-na lei que pro*
teja algun* de seus direito
b> possuir um mínimo de
condlçoe- flntneelras. quelhe permita condtulr, legal-
mente, a defesa de seus dl-
i-eltos: ei finalmenu. ter
um mínimo de condleoes
econômicas, que lhe permi-
ta oferecer resistência ao
adversário" «p. iO».

tm tese. é falsa rsta sr-
gumcntaeáo. Toda a hiato-
ria da classe operária con-
temporânea mostra justa-
mente o contrário: a luta
dos trabalhadores antecede
sempre as concessões "le-
tais" do patronato. Em ge-ral. a lei só reconhece so
irabalhadoi na sociedade
dividida em classes antagô-
nicas, as conqulsus já as-
seguradas na prática, o fato
estabelecido. E estas con-
quistos vieram sempre atra-
vés dc luta.s que precede-ram a legislarão e a impu<e-
ram. Pode haver exceções
em determinado*: paises
que adotam leis trabalhl»-
tas quando as lutas dói

Problemas

da Economia
Brasileira

A importáneo* do carvAo
na economia moderna, os fa.
tôrcs que limitam a produ.
ção e o consumo do carvão
no Brasil, a atuação dos
trustes estrangeiros. O his.
tóriro da política cambial
brasileira, a politica cambial
de antes, durante e depois da
Instrução 204 e sua subor-
d inação às pressões ímperiH.
listas. As distorções de nos.
»a estrutura agrária, o lati.
lúndio. a subprodução agri.
cola. as formas pré.capita.
listas de produção no cam-
po. Êstes são alguns dos
problemas discutidos por
Antônio Luiz Araújo («Pro.
blemas do carvão nacional**'),
um grupo de técnico.»
i «Análise e perspectivas da
politica cambial.) e Alberto
Passos Guimarães («A
questão agrária brasilei.
rá»), no número 14 de ES.
TUD0S SOCIAIS, que se en-
(•ontra nas bancas de jor.
nais, Neste mesmo número,
Renato Guimarães faz a cri.
tica do livro de Celso Fur.
tado, «-Desenvolvimento o

Subdesenvolvimentos. Loan.
dro Konder explica a influ.
ència de Rousseau no libe.
ralismo burguês « Jean.Ma.
lie Mando mostra a contra,
dição entre a vida de padre
e a atividade operária.

U.bairiadufr: si:-..!. 1.-
a*4at*Mra,*n granar* .<<>.--¦
(âe* • »iiu:'i,ti* M*« u«
le rato -¦"»« «.n..<¦.*¦¦- r«
f«« -.»• da» dr outro» «•-'•«.-
ou cenunt-iiin», » a irgitia*
usa k imprime no psi* **«•
Nrdado numa teniativa de
p-c-.c. i ima» futura» me*
titavri». e alrançar a ria**
*¦ dominanie a-«endeiicia
p4.ernailM0 -óbrr a risMe
iiomlnada. pelo menos au
ranto alftmi tampo-

Ao enumerar aquele* irí»
!j.iii que coiuidera •"im-
prrtclndíveU" i*sra a offs*
niracão do» ireballiadorr..
Juitão deixa*»e lerrar pri»
ntirhumo junotro Por que
o* trabaltudorr* agneola*.
ou qualquer outro tttor. «o
iis-driiani orgamar-ia "Ir*
gattnente'' c -pacifica neu*
te"? Por que nao tegutriam
o exemplo hi»ionco dca opr*
rário* urbanoi>. cujas pri-
mrira* organiiaçot* eram
roruidersda* ilegais e sub*
veislvas, e como tal perue*
gutda* pela butiueua? rot*
»<m o» camponeses *¦;*
rar que lhe* reconhtce»*em
o direito "legal*' de sr or-
canlzarem r ainda hoje as
ligrf» camponesas náo exis-
nrlam. Dutra ai per«egulu e
r*magou tachando-as de ile-
gai». Os sindicatos rurais,
como se »abe. estavam pre-
ruta» em texto legal, e no
entanto o MlnUierto do Tra-
balho. durante mais de tinte
snoj. obstou por todos os
meios o seu reconheclmen-
to cem mcla*dúrta de rx-
reçóes. Por que não sair pa-
ra outro tipo de organiza-
cão. como se fer flnalraen-
te com o simples registro
civil das ligas?

Quanto ao.» dois outro»-fatores i m p r rseindivei*"
para a organização ''legal e
pacifica" dos operária»
agrícola.'*, o financeiro r n
econômico, tampouco Um
consistência maior. Náo e
crivei que o camponês con-
siga organizar-se <ao con-
trario do assalariado agri-
cola* slmple.«mcnte porque
dispõe dc um misero fscáo,
de uma enxada, um nnrlia-
do. um forno de cerâmica
e outros instrumentos oue
lhe permitiriam demanda*
juridicas demoradas «tom o
patrão. Todos o.» que conhe-
cemos a vida no interior ia-
bemos que aqueles parco»
recursos, por si tòs, náo
constituem nenhuma ga-
rantia quando o camponês
t expulso da Urra. Normal-
mente, os seus recursos não
lhe permitem questões re-
moradas durante ano... A
«crtdlUr-ae neste pre&m-
posto, teríamos de admitir
qut a, fundação daa ligas
camponesas, a partir de
1BU. deoorreria do surgi-
mento de pelo menos um
setor do campesinato eom
posses que lhe permitem or-
canizar-se para lutar. Quan-
do isto não é verdade. Não
è. o setor mais aquinhoado
que luta: é o mais pobre.
O que tem possibilitado e,
mais do que Isto. impulslo-
nado a organização do cam-
pesinato trabalhador é a
decadência Irremediável e
final do latifúndio semifeu-
dal. em choque com o de-
.«.envolvimento capitalista do
pais nos últimos anos, acen-
tuando as contradições en-
tre a necessidade de expan-
são do mercado InUrno *
as limitações Impostas a
este pelo monopólio da ter-
ra. Isto em primeiro lugar,
lim segundo togar, a ratura
do isolamento em que viveu
durante séculos o interior,
por meio das auto-eatradas,
das linhas férreas, da avia-
cáo mesmo, do rádio, pondo
em contato direto com as
cidades vastas massas da
população rural que viviam
antes práticamenU sem ho-
rizontes. tste contato do
homem do campo com a cl-
dade que se industrializa
tem sido um dos principais
fatores do despertar do pro-
letariado e do semlproleta-
nado rural. Além disso. Ju-
lião conhece perfeitamente
outro importante fator do
despertar e da organização
da massa camponesa: a

ação ita* -*• .¦'..!¦•¦ if *•>• ds*
. .4..;..- nu roíitam ron» e*
n»--i«-i-<i 00 ¦»«•.-¦

t*»-. - artunento» de tiú»
lião quanto r au»án«ia tu-
s.is«- ••-•.'«¦ «nireoprolris'
rudu rurai, panirularmt-iitr
(|t -:-:«¦-.o.-...: ti-'. ...K da»
... .n*.- de »-...• o fato dr
uao «u^í* ii.. eu* do» rc«
rur»o» r»>m que »upo*ta«
mente rontans o mmpou*-*
das li|a« « HC'ii.1.. o*
oiierario» rutau a nãu «•
¦ ¦ i*...'. • . nunra O qur
e iiiatíu'i**url í&kuu, e vn-
a .ir «jui -.;... ob»taeulo a
*ua '» —;-..-»¦¦ qur i a es*
trema mottllidüdr rm qur
*irtni trabalhando apena»
nn detemnnado» período»
do ano nesta ou ntqurla¦-.•••ii' dn.prli.do depois da
tabfica. para recomet-arrm
ultrngrnente rm ouira em*
pre*a ou na mesma, sem
(Miatqucr garantia. *rm ne-
nhuma r»tabilldadr, Kn*
quanto que o meetro. o fo*
rriro. o vaqueiro, o pa»»el*
ro goram de uma estabtll*
drde relath-a Ne»*# sentido,

... muito msis "livres" do
que o operário das u*lna».
que vlvr num mlcromundo¦.lindo 

pelo arbítrio do u«i
nrlro. e»te empresário queron»egue juntsr as qualida*
des de rapitiluta e senhor
Irudal. raindo o a**a!arta-
do agrícola mire duas te-
nares. dupln-nente explora-
do. distando multo de ser
um trabalhador livre. F.
aqui o que decide náo e
garantir alguma posse ao
operário agrícola. e*pcrar
que ei,, tenha rrcur*os eco-
nõmlro» e financeiros para
poder enfrentar os pintos
rom o patrão. Aqui o que ê
Imperío-o e derrubar o mu-
ro da usina, acabar com os
privilégios do uslnriro e com
a semi-servidüo cm que "ri"
vem os assalariado*. Semc-
lhante larefa cnnpcte aos
próprio» assalariado.» agri-
rolas, sendo Impossível rra-
lltá-la sem a organização r
a luU. Neste ponto, o oue
trm falhado é o fator sub-
letivo, s acAo tunto nn» one-
rérioi oi-rlcol'"» danuclr.»
que têm experiência de or-
tmnlzaeáo e luta. Há r.utr»»
paMigens do trabalho de
.tulião que me parecem dl»-
rutlvels. como essa de que"n eristlanlf-mn desempe-
r.hou papel prrpond»rante e
decisivo nn revolução twU-
r*cravi.':it oue resultou na
destruição dn Tmnério Ro-
mano" ip. 171. considero
também um exagero quan-
do atirna ou» "o eamoonês
é. na.» condleoes atual» em
nue vive. um mtstlf-o'* to.
20». Afirmarão que certa-
mente resulta de uma ob-
íerraefio -mperílclal de ai-
fruns mt-vimentos de rebel-
dia sertaneja do passado,
sobretudo Canudo». Juàzel-
to do Norte e Contestsdo.
A pardal historiot-rafla
desses acontecimentos con-
fundiu com fins puramente
místicos o que, sob uma
capa de misticismo ou mes-
sionismo religioso, eram
lutas sociais por objetivos
materiais imediatos e movi-
das por uma aspiração. Ul-
ves Inconsciente ainda, de
llbertar*se do jugo do lati-
íúndio semifcudal. E basta
ver que hoje, na medida rm
que as massas do campo ga-
nham consciência cm si
mesmas c de seus direitos
a uma vida digna, o misti-
cismo de anUnho desapa-
rece, dando lugar a um
comportamento social que
as aproxima de ideologias
que se apoiam na realidade
do mundo e da sociedade,
objetivando consclentcmen-
te mudanças de caráter eco-
nomlco c social. Mas este
tema. tal a sua importância,
poderá ser objeto dc arll-
go ulterior.

Uma
l#iti bfoft-ço

U «uno dia. i-. «•»'¦<¦¦ ¦• «fir1»-:»--- publlrsda no
i. .-•-*: ..¦,. "Há u.. •. a* .....: úe **Wm***o

de IMJ„ f»!rria rm PaU*. o Op »ifflo t,mt Ütfrfirt, tm-
poMtor di» ln«".iai •"iiiierMe-onal", qu« ^ ronvrnru no hino
da .»«¦-' -'-.•¦¦ ou mundo intalrti •»'« hino «-ttnprt rel4«
peruo r «â« siris» de rol*borar eom e* tr«ibiíihHi4ofe, de
iodo» o» pH*tí na uita p*la» "-ua* wtíindiraíé-' 'i>''ito< t
i.ip.1 ... p4( uni ¦-'-- dr m»iiça r dr r A -íferoa
tienai r-»piiiiit -nagnificameiitr a t<.rca e g unididi dt*
queh» qur maithsm pelo ramltdio da luU «- -¦ *• a ••»*
eáp eaplUUsIl l pèl*> in- •'-'•' *orlal • i.».- ..

Coma •'¦ ¦¦ > ii -t ii, -iue • i.«.i.'i.. n. <i .: Mun*
dlsl ¦--.••> •.'¦«• i. ¦*» '«: no 30* ni.vniiiQ dt tua
morl** romo up- esrmpiu dr m- < ¦-' •¦. dr milllante- U a
notict, r Irmbrr. vara*» acontreimrr* » de mmha vida II*
gado» a «i-4 : r a letra « *in' • 'ml', Primeiro a
**U4*ri» de apiri .ir.:« de ror. agvt.-i oraç&o que dá na
ernte o 'fl«* pe «¦ vitimas d» tm - ni oue ronfetst
qur aeho aue on fianrt* ria *> r> . • -ia bela, deixando
muito a dr»rfiii a no»*a tradução, Ma. Um não vem ao

Lendo a noticia Irmbrei .*¦•>¦ ürrgrr. a mulher •'• ll-nrt
i.r.c aquele r*tra(irdmari4 mulhrr que o EtUdQ Novo
< .irirg... a llitlrr «• qur ».*,u • i ¦.-¦•¦ n-.*r.* num campo do
.,:..:.n ....... Como a i.. :..< .-ab*> tinhl dr ¦ 'v. *••

fnmrnto*. teririadt na Poliria Especial * "-.i*. ». rom
•ua< roun» manchadas dr sanifur. tsm «i*. bãr,'t*i nrw seus
i-abelii* brarvíi» e rom uma rnorm. iiilr'!a«fn*ia r^ampada
no« olho» nepol* de nu. n. wfrlmvnta fo: t*ar ao Pavilhão
do» Prlmarii-t* »ala da» mulhrrr Não <*'•nl^,*e, h*>le aqui
o ¦-.. rnrontm ; ¦ :tiu<- êle r tá na rado mim d«*s. meus
livro*, ma» lembro que numa i '. t . qui a ftadi» Liber*
dade terminara um do» fu» ,,**íí'*-»*i,4» r «jufril ouvira
.em enl«nd-r uma palavra. S,.b» ravelheelda p*!*»*, maus
trato», doente, enfraquecida rx . fun", afurrou-rc nas
grade* que no* aprlAinnavam do munoa c'riíiai-eou a rantar
com voz forte r firme a • ln<«-.-.-><•.¦.. . n sltmáo. u-igri-
mas rorrta-n a rada palavra que ela pronunciava r em iodos
o* olhos da» mulherr» prisioneira» lagrima» :ami> oi corriam
rm profu«áo Lembrei agora Knbo. lendo a noticia do 30.*
aniversário da morte do autor da 'intrrnicloi •• Valha
«-•ia crônica como lIArrs no rorpo daouele» ¦ .ompa-
nhclros mona» Sabo Berger c Pirric Dcgcytcr.

Tópicos Típicos

Ptdri Sivcrint

A moça rntroii nn con*ultórín do psicanalista mas-
cando liiiclctes e foi logo deitar no sofá. com ar- d-» quem
js estava acostumada ao ritual O psicanalista < üou-a
rapidamente e percebeu que rra um pouco gorduchu, mas
náo de todo ma Perguntnu-lhe <e.»ta historia » pssstno.» Estados Unidos ds América do Norte:

Casada nu solteiro?
i.i.. respondeu:
-- Nem uma coi«a nem outra, rinuior Dirorciei-me do

mm terceiro mando, no ano passado,Ah. sim. E qual é o seu problema?E que eu me sinto nr-- -;- doutor. Tenho tido
sonhos multo r.ihulo.o.s

Polá conte-me êsses sonJv*í
Vou conior. O senhor se lembra quando Fulel Cas-

iro venceu a luta mnlra as tropas de-Batista? Pois na-
qucla ocasião eu simpatizava multo com êle. O senhor com-
preende: éle era alio. lortc. másculo, chefiava um < rcito
de guerrilheiros corajosos c ... morava cm um I Nào
podia, haver nada mal-; romântico para uma Jov.. ircmo
eu. Esta percebendo, doutor?

Continue, por lavor.
A moça continuou:

Então, passei a sonhar com êle. Todas as noites,
Pidcl Castro aparecia nos meus sonho» e. com aquele tem-
peramento latino tão caracUristico, procurava beijar-me.

O psicanalista retirou os óculos c llmpou-os, cuidado-
semente. Depois, rccolocou-p- e indagou:

--Procurava... e consr .*
A moca prosseguiu:As vezes. Mas a que. - . - tornou mais séria de-

pois que todos tiraram sabenuo quo Fidel Castro era mar-
xlsta-lcniulsta. Tenho horror aos vc melhosl Fia uma força
danada para substituir o revolt: rnirlo cubano nos meus
sonhos. Fiz uma força danadn , : sonhar com o nosso
presidente Kennedy, que tan icm £ moço e é bonitlnho.
Mas Kennedy me dá a Impressão de ui.i menino Umldo,
um colegial inexperiente. Em lugar úz i: auedy, quem con-
Unua a me perseguir é Fidel,

O psicanaltsU perguntou. Intrigado:
E o que é que a senhora qiier que eu faça? Quer

que eu expulse Fidel dos seus sonhos?
—¦ Nào, náo. doutor — redarguiu a moça. Já perdi as

esperanças de substitui-lo pelo presidente Kennedy. O queeu quero é que o senhor faça o Fidel aparecer sem barbax
no meu sonho. O senhor sabe: a barba espeta muito. I
eu tenho medo de ficar arranhada.

CURSO DE MARXISMO

i ? i Ed. Civilização Brasllel-
ra, Rio, 1962.

"Marxismo, filosofia hu-
nianista de nossa época" —
é o tema geral dc um curso
a ser dado pelo professor
Jacob Oorender, a iniciar-
se em 6 dc janeiro do próxi-
mo ano. O curso constará
de nove aulas, assim dlvi-
didas:

1. Caminhos do pensa-
mento filosófico contempo-
ráneo.

2. Matctialismo dialético e
humanismo.

3. Método cientifico e va-
lores Ideológicos na ciência
social.

4. O Indivíduo c a socic-
dade.

S. Liberdade eomo concel-
to e realidade (1.°).

0. Liberdade como concel-
to c realidade i2.°i.

7. igualdade como concel-
to e realidade.

8. Alienação e emancipa-
ção do ser humano.

f>. Os valores humanistas
de uma nova concepção do
mundo e de uma nova so-
riedade.

A.» aulas se efetuarão á«
segundas, quartas e sextas-
feiras.

Local para Inscrições: Es-
tudos Sociais, rua Sáo José,
50, sala 502 15." andar), das
14 às 17 horas.
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A conferência será realizada em Atlantic City (trem
especial desde Nova Vork, um Imenso hotel alugado
para esta reunião, um salão gigantesco adornado de
bandeirolas. Austrália, África, França, inglaurra, os dl.
ferentes EsUdos da América do Norte: Búfalo, Kentucky,
Virgínia. Maryland e assim sucessivamente...)

O senhor tem que conquistar a simpatia dos qua
vâo vender suas futuras películas...

(Nesse tempo, parece-me que Unto mr. Lasky quan-
to eu, tínhamos a firme convicção de que chegariamoa
efetivamente a entrar em acordo quanto ao tema. em-
bora em Paris já se tivessem chocado nossos pontos.de»
vista acerca do tratamento a ser dado a Zola e Grande
Hotel, de Vick Baum.)

Da Impressão pessoal depende multo...
, — Mas não se mostre demasiado sério...

Tampouco vá espantá-los com sua frivolidade...
Embora os norte-americanos gostem de anedotaa

nos discursos.
Em Nova York, o senhor terá de morar no Savoy-

Plaza.
— E' uma coisa que lhe é imposta pelo contrato que

tem conosco.
O senhor tem de manter o seu prestígio, assim

como o nosso.
Quando os jornalistas o esperam no vestibulo do

hotel...
E' como o raivem das ondas.
Entretanto, o mar está completamente calmo.
Finalmente encontramo-nos na conferência.
Que eu caia morto agora mesmo se me lembro de

uma só palavra de tudo o que lhes desfiei. Lembro-me
apenas de que me antecedeu no uso da palavra uma
mulher que, com seu marido, tinha filmado Chang, o
primeiro grande filme sobre elefantes.

Recordo vagamente que tropecei e estive a ponto de
cair da tribuna presidencial depois do discurso. E, como
cm sonhos, lembro-me da espantosa palmada que me
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pegou nas costas ísuma prova de afeto entre os naU*"1**'
o gigantesco Sam Katz, chefe da distribuição mundial da
Paramount-Publix.

— Náo sei que tipo de diretor voce será íesta e
uma fórmula muito caracteristlca do "setor comercial
das grandes empresas», mas eu o admitiria imediatamen-
te, para distribuir filmes.

Não se podia desejar maior elogio.
Passamos o resto do dia com a delegação austra-

liana que, não sei por que, externava especial afeto
para com Tlsse e eu.

O segundo discurso foi muito mais terrível. Pronun-
ciel-o em Hollywood durante um almoço com todos os
representantes da Imprensa da Meca cinematográfica.

Aqui é onde um Inpso, um equívoco, uma nota falsa,
podem íaser com que as 400 penas mais afiadas se lan-
cem contra e não a favor de alguém.

Quase desde minha partida para os Estados Uni-
dos a Imorensa reacionária - r em particular a orga-
nização fasclstu-antc dos "camisas" do major Paese —
tinham armado uma gritaria frenética contra minha
estada na América do Norte.

Meus anfitriões mostravam-se amistosos e nao ce-
diam ao pânico. Contudo, abstlveram-se précavldanicn-
te de dar excessiva publicidade à nossa chegada.

Mas a imprensa ardia de curiosidade.
Não se deve esquecer que éramos quase os primeiros

soviéticos que chegavam á Califórnia.
Que entre a América do NorU e nosso pais só exis-

tiam então relações comerciais.
E que a América do Norte do ano trinta era uma

América do Norte, antl-sovlétlca, a América do Norte
da Lei Seca, a América do Norte imperialista de Hoover.

Com a. imprensa tem-se que contar sempre.
E com certa Inquietação ao pensar no Office Heys

e nos'primeiros boatos acerca do Comitê Flsh. a Para-
mount oferece um almoço à imprensa no hotel Ambas-
sador, no "Salão dos Pássaros", se náo estou equivocado.
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Lcmbro-mp. pelo menos, de uma pintura de colibrts
de todas as cores ornamentando as paredes. Ou Ulves
trate-se apenas do gorjelo da grande quantidade de mu-
lheres repórteres que acorreram ao banquete.

Recordo-me do trajeto. Assim devem Ir os réus parao patibulo.
Ao meu lado, com seu eterno havana, marcha mr.

B.P. Shulberg ("Bl-PI"), o bow caliíorniano da Para-
mount.

Pelo caminho, não passa sem entrar no escritório
da Bolha, no hotel, para verificar em lousas negras a
marcha das ações que o in'- res mi..

Aqui todos são Jogadores, li jofiani em tudo
Apostas nos filmes. Nas stars n\,i ¦¦ n\r ¦ . Nos

cenários. Nas corrida.s de cavalos. No prov ivel nu.-m ro de
no.s que um navio pode percorrer em um dia. h, mais
ainda, nas eleições: nas do cada Estado, nas gerais, nas
presidenciais >o quo empresta ainda mais intensidade
a febre de cada campanha eleitoral i.

Perdem fortunas. E voltam a ganhá-las. E as esbán-
jam outra vez.

Outro "grande ancião" rio circulo de velhos callfor-
nlanos, papal Lemmlo (Universal Filmi. disse-me que,com o que deixara na roleta de Tlii Joana (11, o Monte
Cario da Califórnia, teriu podido comprar três vezes to-
do o estabelecimento.

1. I.URnr sltiijnlo Ima n» .
ri- ilu «Lei .StMi» . qut. prortii
nn território rios E.«l»diií. I
centrado*, fnra da-, zi..ui-< «
cor/it)05 pam t.ii Tini faru
ttii-iis, For* do .-iimpo vii.ii.-.;
por exemplo, no r<-nir.. -io

:.. no Mexi. Durante ¦ ep..-
in.sti! de jog. e (ie bebidas-sil.ru - o «Ajo enun en-•m'ík '¦•! Em barros «n-

I l".-une* Foib daí fron-
..nus-cor >,**«k-4sMÍf«, como,

rtjue, por três uma port»
(llssimillnrin entre os nl.r.:;r>s ¦ i. um suni-da-roupa, ou no Brook-
lyn. BtrAs dn purclo il«- uma loj» aparentemente abandonada
c l-cmldestrutda. (Nula ile S. risrnsteln.)
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Trabalhadores e Estudantes
Paranaenses em Luta Contra
Aumentos Escorchantes: Carestia

oranio Minto*

tuiiiii.- iDa i»ut*ur»«i'->
Vlolrllla ....' .."•'¦ « ='¦-
ailncindo o Paraná, o» ne-
iodam» ¦-'»'landa de nu*
iilre' .: 0» |t»*rÇ«. SlHf* OU*
-.•a •. .*.>i o nôv© sa-
lárii» mínimo.

O* lidere» operário* e e**
tudanl e*lào alarmado»
«om . . xorbit itwJd do* au*
r-';-' c !•• i»»tt»*ÇWB a •»''
titular uun i ••miwnlir. em
prol do . -f.ainer.to dot»
prec««#. iini»»fl »»»'ue.s'.<. rm*»»*
Ae to/tf eom «¦''* o» nove*
nu. .'.» hão iriam
»;:•:¦¦ ante» de ae-
t". a ;

A- numcn.ot, m«>iiít*ia-
di. cm -*•*** «etore».
atineem imicipalmente a
eu: ¦ o pàa. transportes
coletivo» e anuidades esco-
.are*.

ÜUtNI

O ea*o ia mm» f f<4*an
iiüliix) <im j-ooe*» «ta»> dr
':• :r.r ¦• - O ¦! = •>• â«i pr<"
dute j.a • i de 360.00 par»
íMM, depou para 5<0,00 e
ator» i'4!a »iuu" fc" í***»
«em que tienliutia provi-.¦.-¦:-.. ;.i .».-..•! topada p» a•«i.m» ou i *:» l*ele«aeU de
Economia Popular.

A (.Mi... i- « •."- in-..- tu
«•ame verde u»id«. >er com-
provada pe.a .•>..• de
¦iui* açougueiros de Cutilu
ba «Rua f.üiu. i'. i.m 39
e Rua 1'baiit i. ¦ «i ¦ Amaral,
twst. que eocMütmram '«n-
«tendo carne de primeira a
270.00 o quilo. O* donos do»
açoupttex afirmam qur não
ha ur.-.- -i.i.utp de tal» au*
mento*. pótto que tè.n boa
mamem de lucro comer-
ciando o produto nc**a base.

ONIIU.
*.*-..»..!¦' c da au.titeta

da» ?iiír.«n'._i.'.: Am ua-
balitadorr» e •'•"- «"''i'* ¦¦¦-.
te*, a CMTC — orttào »»»«•*¦
»or do predito de Curitiba,
(tettrral livre de Mato* —
ruttfumoo unt aumento bni-
tal no i'f." da* unfa > de
ombu*.

O aumento exorcliante.
que em aluut» casos chtt.»
a 40%. r-t» <mi.j coiulde*
rado como o testamento do
preieilo de Curitiba, cujo
mandato expirou.

Ale-*n do aumento, aa em-•i;rv.. fitio aplicando ou-
tra golpe contra a econo-
mia do* curitibano*. Con-
*ute em diminuir o nume-
ro de carro» daa Unhai de
curto percurso, mal* bara-
tas. (orçando o povo a Tia-
».i- no* ônibus das linhas
longa*, mala cara*.

Lutas sindicais em MC: tecelões. marctniires • sapattirti

Além Paraíba: Vitória
na Greve dos Tecelões

Beto IlurUuute — <Da
siicur. ...¦ — Os tecelões dc
Além Paraíba que se en-
contravam etn greve dc fio-
lidancdadc o IV companlici-
ros que se recusaram a obc-
decer as determinações no
sentido de aumentar de 30
para 60 o número de (usos
com que trabalhavam, vol-
taram ao trabalho depois
dc verem vitoriosas suas
reivindicações.

Segundo os entendimen-

tos entre ai dirigentes da
Federação dos Trabalhado-
res na.s Indústrias de vim o
e Tecelagem de Minas Ge-
ruis e os diretores da firma
empregadora. nn Delegaria
Regional do Trabalho, os
tecelões voltarão sem ne-
nhuma punição,

UNIDADE

A arbitrária resolução dos
patrões quanto ao número

PARANÁ: ESTUDANTES
DE ECONOMIA APOIAM
AS REFORMAS DE BASE

BrtAve reunido em Ma-
rlagà. (PR), de 1.° a 5 de
novembro, o I Encontro
Thtaflnal de Estudantes de
Citadas Econômicas, reu-
nlndo SO jovens represen-
tantes daa Faculdades dc
Ciências Econômicas da
Universidade do Paraná,
Universidade Católica do
Paraná. EMaduais de Apu-
oarana e Maringá.

José

Soares
Faleceu no dia 7 de no-

vembro José Soares, velho
militante comunista. Natu-
ral do Espirito Santo, fi-
liou-se ao Partido Comunis-
ta, no período de democra-
tização de nosso pais e le-
galidade do PC. Desde essa
época vinha lutando, dia a
dia, dando o melhor do seu
esforço para a libertação
de nosso pais e da classe
operária.

Barbeiro de profissão, foi
despedido por • vários pa-
trões, por sua atuação con-
seqüente e corajosa, mesmo
enfrentando violências po-
lidais, mas sempre acata-
do e respeitado por quantos
puderam com èle privar.
Profundamente h u m ano,
leal, temperamento alegre,
não lhe foi difícil trabalhar
por conta própria, de casa
om casa, com uma cliente-
Ia sempre em crescimento,
dando, assim, melhor cum-
•prlmento às tarefas para a
libertação dêsse povo a que
tanto serviu e do qual era
legitimo filho.

NO PARANÁ
AMOSTRA GRÁTIS
t VENDIDA

Leitor de Jandaia do Sul
escreveu-nos denunciando
graves irregularidades nas
farmácias dos municípios
do Norte do Paraná. Em
Caloré, por exemplo, os
farmacêuticos vendem as
amostras grátis que rece-
bem, e por um preço altis-
slmo. As vacinas contra a
pollomielite também foram
vendidas pelos negociantes,
apesar de terem sido (orne-
eidas gratuitamente pelo
governo.

Outro fato escandaloso,
ligado a tais vendas ilegai.s.
é a atuação dos fiscais que
se deixam, subornar aberta-
mente. O Coletor Federal
de Jandaia. é sabido, ganho
um dinheirão com os Im-
postos Imobiliários, sem dei-
jcar recibos de prova.

O leitor termina culpan-
(lo o governo que se omite,
permitindo tese descalabro.

Foiam cinco dias de pro-
(icuos debaf-s em que os
universitário, de Ciências
Econômica.; examinaram os
principais problemas de
nosso desenvolvimento, con-
cluindo por apoiar a rea-
lização das reformas de ba-
se.

As discussões obedece-
ram ao temário dos seguln-
tes pontos: 1 — Economia
paranaense: S — Rtíormas
de Base; 3 — Contribuição
do economista para o de-
senvolvimento econômico do
Brasil; 4 — "Aliança para
o Progresso"; 5 — Capital
Estrangeiro e Desenvolvi-
mento Brasileiro.
DECLARAÇÃO DE
PRINCÍPIOS

Os estudantes de Econo-
mia aprovaram importan-
te carta de princípios, cons-
tante dos seguintes pontos:defesa da liberdade de
opinião e dos direitos fun-
damentais do homem;

defesa da autodeter-
minação dos povos e da
não-intervenção, luta con-
tra o colonialismo e a in-
fluência econômica das
grandes potências;liberdade de eonsciên-
cia e de crença;

exploração pelo Estado
de nossas riquezas básicas
e do setor da infra-estrutu-
ra, como imperativo para o
desenvolvimento do país;defesa da escola pú-
blica, democrática e gra-
tuita;

apoio às reformas de
base para a redenção eco-
nòmica do país;reforma universitária;

política exterior inde-
pendente e sem preconcei-
tos;

apoio à Liga Operário-
Estudantil-Camponeea.

de (usos e a dkpenta dos
que se recusaram a obeie-
cer. gerou entre os traba-
lhadores. con(orme Jà no-
ticlamo*. anteriormente, pro-
(unda indignação, oeasío-
nando o movimento, que ob-
teve a adesão de variai» ca-
tegorias. como os ferrovia-
rios da Leopoldlna e os
trabalhadores na Indústria
de papei locai, paralisando
a cidade.

MARCENEIROS
Os marceneiros desta ca-

pitai, em reunião que con-
tou com a presença do depu-
tado eleito Sinval Bambirra,
resolveram reivindicar au-
mento salarial na base de
80% e mais 30% a partirde Junho do ano próximo.

O presidente do Sindicato,
João Flrmino Luzia, falan-
do na assembléia fêc uma
exposição do que foi sua
gestão no Sindicato e eon-
clamou os operários, a pres-
tiglarem a nova diretoria
encabeçada pelo antigo mi-
litante sindical Alcides de
Oliveira.
SAPATETR08

Também os sapateiros es-
tiveram reunidos, na sede
do Sindicato dos Bancários,
reivindicando aumento. Os
trabalhadores na indústria
de calçados reivindicam o
mesmo que os marceneiros:
80% agora e mais 30% a
partir de junho de 1963.

São-Paulo:
CÂMARA DE AMPARO
CONDENA BLOQUEIO
E APLAUDE JANGO

A Câmara Municipal de
Amparo (SP) aprovou re-
querimento do vereador
João Batista Francisco, de
aplauso ao presidente da
República e ao primeiro-
ministro pela atuação do
governo brasileiro na recen-
te crise originada pela ati-
tude dos Estados Unidos
bloqueando Cuba e amea-
çando a humanidade eom
uma guerra nuclear.

O documento condena a
politica imperialista do go-
vêrno norte-americano e se
solidariza com Cuba em sua
luta pela completa indepen-
dèncla política e econòmi-
ca, além de instar a que o
governo brasileiro mante-
nha-se firme em suas posl-
ções de defesa da autode-
terminação dos povos e da
manutenção da paz.

Km ftrtutío do aumento o
.rP«"«-*cn5 i. • «Io. . ¦ yií.i.
l»» 110 >¦' ¦••¦iáAof Aa»
pHtyN, Petiru Irwrira Cita-
\e*. !• ii-.il- i a»» p«i#lo, Ae-
¦. .... .4i..i. .;¦! lie a o re-
¦.•-.ti*-!,*. (.««> 

': iU ... .

duri» parUdpaYam honat»
».!... Iiír I. . - U'*«»UÀ«*V*, OU-

¦!.¦.-•» que íu i.. !¦•¦ u das
»«•<«•», sem qu«* ou «l<»t» sou-
t• ¦ ¦•¦'•¦>-. !¦- ¦ :¦¦•..•!!!'. de
iajw* a«lr*Hl«».,<n-e ptepa-
:...«. ;-:¦)- tubatta*.

Of (i,*;_.i.'-» daa enlida*
.*.<- cMudantlü e do» alndl-

..'•" operaria* e«l*o arti-
eutando uma eampanha
conjunta contra o aumen-
to.

ANUIDADfS

Pretextando a (-'•i C2
reeunos par., cumprir u lei
que livtlltulu o 13 •» u.i- de

.uno-. a (Im de pagar o*
D- ..f.-v.ú!rs. diversos co!-¦::.•>*¦
particulares, leigo* e reli-tto-
soa, estão cobrando um

Telegrama

de Julrão
Nosuo companheiro K»il

Faeó recebeu de BrancJaco
Jullfto o seguinte telegrama:

•Reclíe, 16 «le novembro
Parabenizo prezado nmlgo

anAllse segura e rrlieriosi
reüiiltado piclt0 Pernambu.
cn sua reportagem último
número NOVÜS RU.MOS.
Abruros. Jllll.iu.v

PE: LATIFUNDIÁRIO
TORTURA SELVAGEMENTE
CAMPONÊS SEXAGENÁRIO

brutalidade inaudita foi
cometida no município de
Bom Jardim (Pernambuco)
contra um pobre camponês
sexagenário, por ordem de
um latifundiário da região.

No dia 30 de outubro o
atrabiliário fazendeiro Ar-
tur Correia de Oliveira, co-
nheeido como Arturzinho,
comandou pessoalmente o
seqüestro do camponês His-
belo Barbosa da Silva, de
66 anos de idade e trabalha-
dor do Engenho Desenga-
no, levando-o para o meio
da mata e, acompanhado
de oito eapangas armados

"rtAjuftamcnto* de wo.tw
«m «ihhíía, devendo o alu-
no ;¦ -:..f a «iu.ii...... ate I."
d»* ...-. (uiu.. ««in o que nao
in« tara exnmt». ,

li r Ml.l.llllr . la„ H'll*
Aa, dessa (orna. coagidos a
1" • r aos l»-"í. ¦¦>•:» • o
qaa deveria wr t* »••.¦ v<-'->
(i«n<u de ci.lr. ii. v.--.. taxa
;ü (oi r..ii-iil<-i.»u.i ilegal
|ilo Mlnl<terlo da Educo-
«.«». que mandou o* dlr»*-
l XVI ilcw.lv. r. in o (lii.i.i i-

ro ao. aiuiuw. medida que
nau Mtà *en*4o cum... .1*».

A Uniãp Cust'. b.tni« tio»
i 'i ii ii»-. ¦ E»*eunrtiitiu»
• UCW e a Unlin i'.*r*-
i. .<: - •!"- Bstudanua »ie-
eundános iUPKS' o.ttsnua-
iam uma comU»Ao eitPttr*
;.¦-• .i.. de reatlxar uma de-
vn-wa na cont»bllitlid«* du»
eolíaio» partioularci e vt*
riíienr se ha netrcaaldade ou
nio da tobitm**» deaaa ta*
xa «•..!...:¦•¦ n.¦:.•

PLERISOITO E PRESIDENCIALISMO
AítPítando que "de. ia vea a reatâo odetw-iiolpt* nâu

ntrootrara mali a* forcas nacional., ias <• denvoeraíií** At*'
nrevenidai. nãu sendo m*ts po»*ível einolíé-la* com im*
niienda Valadares", o leilor José Jcronimo, de Au*un, »«*
aAo do Rio. pronuncia-'* pela rcali»4C»o do p»ew«»o a

•1 de janeiro; e declara, destie ií». que votará c«nu« o ^ío
ítlifiüiisi oriBinado na ca|titulaç.w do p^rlamcnio no tpt*
-õdio da renúncia de Jàmo,

NR ^MODIFICADO"

Oliva Calábria, de Uberlândia. ?!(•»** Gerai*. tw\» per
iiomo ínttnnedio. uma conTípondíncla \mn o Onaanao
Oíral oo» Tttiballt^tlort*. c ttptovcua a oponunidürte para
emitir opni.«o sôbte o Jo n I Du: "Partce que liou» ai-
aumsi modincacüo pois o* ti timw» r««»nplare« e=tâo oum»-
M wm oue NUVC8 WJMOS trith.t eslado wmpre num nível
bom". OMva J»(in«'a qup p,o«urarã dlrulitar ainda maw o
norto jornal. ir.*.ballio que v.*m (4. entlo ha tempo», "ia
qu» .v.l è nnw («Mim cuia ori»n'; eào alina com m InterMMa
uop,!1*»**!* " ilo n leiinM P'*»Je o endereço do COT Al vai:
C<jm."<',í» O-ial t'«» Ti!»b,*lh*idoro«, nw Ao* An*lrada., M.
Rio, C"'int*'-rp. F* o tte-mo e!ider**-o •**» Con(edrracao Na-
«luiiiil dos Trabalhadores i > indCstrit*..

riüios
EX-COMBATENTES PEDEM PAZ:
IX CONVENÇÃO EM CURITIBA

« ni itu.4 «Da sucursal• —
Di 14 a 19 do corrente rea-
".*..u*ío nesta capital a !X
Convenção Nacional da As-
.eclaçao dos Ex-rombaicn-
l« do Btaill. A reunliio —
¦i qual estlvc-am pre.*cntcs
: mm de uma cenuna de
«• ¦¦.•Ki.ii"». das 38 aeccOesre-
•,»'.«na!. da As.O(.!ui:ko —
: -«ovou uma mtçic cm de-
íca da paz. A Ditnwgem
.-•¦.•!* ;.«i.i a nupeosSotías
r ;perlònclai com armas
termonucleares, "quaisquer
que rejam as suas moduli-
dades"; conclama os ex.
combstentes para uma luta
pelo desarmamento geral c
controlado e opina quc"tò-
das as questões Internado-
nals sejam •,'< utienadas
por entenaimento.-. e nego-
naç'". •-. ficr diretamente
entre os paires Interessa-

do<. quer .tintvrs do Or-
:• .ii...'.<• .!¦¦ <la> Niicties Uni*
das". A convenção aprovou
Igualmente uma Dccttwflt»
de Principiou, etil^ prlncl-
pala tópicos rendrmum a
P i i'-:i. dos ex-combatcnles
dc en<»rglra cnndenac&o íis
t*ucrra*i e de luta pela con-
sfcueSo dc umi pax que
permita ao< povos construir
em harmonia j stu futuro.

Protiglando o conrlave
compareceram íis solenida-
des de Instalação c encor-
-anicnto o governador Ney
Braga, chefe do executivo
paranacníc. r o marechal
Mascarcnhas de Morais, co-
mandante da FEB. este rc-
presentado. O cônsul da
Polônia em Curitiba enviou
uma .saudação aos parilci-
pautei» da convenção,

A procura na:
De P.»* -o Fundo. nioOi«nde «*o S*tl. Fronei»co Russo

íi/ tm. n>i"!o endonte: quer que NOVC8 RL'MOB »"o nieu
jorn.tr. cerni» di"« o ajutle n encontrar t-cu* doi* (ilhos, de-
sapi»ree'dos. |unt*iiucme eom »im esposa, desde 194*.. nuan-
do reldl »»i « n F»5o Patilo. A* Im narra Francisco IMj»**o o
seu dramn: "A dr». dr» novemb o de 19«1. qimndo morava

Sio Pnií.o. i*.o ba-rro da P- nha. na trevessa Joaquim Ri-
 a i..__l. -._.._!_. -_*.._ ...(..i, . t _.._.. . ll» llfll*

»'lll Sã

Coronel Fabriciano (i\IG): Eleita Nova
Diretoria do Sindicato Dos Metalúrgicos

Foi eleita a 28 de outubro
a nova diretoria do Sindica-
to dos Metalúrgicos dc Co-
ronel Fabriciano (MO). O
pleito foi vencido pela cha-
pa encabeçada por Joaquim
Gonçalves da Silva e Ge-
raldo dos Reis Ribeiro, ob-
tendo esmagadora maioria
sobre as quatro chapas ad-
versarlas. com o dobro de
votos das quatro reunidas.

A noticia nos foi enviada
por Francisco Raimundo da

IN: FAVELADOS
ENCAMINHAM
REIVINDICAÇÕES

Belo Bortoonte (Da sucur-
sal) —- Os trabalhadores fa-
velados desta capital, reuni-
dos dia 4 na Secretaria de
Saúde e Assistência, resol-
veram encaminhar memo-
rial ao prefeito eleito, sr.
Jorge Carone, contendo rei-
Tindicaçoes próprias da ca-
tegoria.

Dentre as diversas reivin-
dicações encaminhadas pela
Federação dos Trabalhado-
res Favelados de Belo T'o-
riaonte, figuram a extin-
çio da cobrança de alu-
guel nas favelas por ele-
mentos exploradores, a de-
sapropriação de todos os
terrenos onde Já existam
favelas, entrega de terre-
nos ao Departamento de
Bairros Populares para
venda aos favelados por pre-.
ços acessíveis, melhorias
como água, calçamento, luz
e postos médicos.

Paixão, que nos dá conta
também do programa da
nova diretoria, que lutara
para alcançar reivindicações
como: advogado permanente
em Aceslta para os traba-
lhadores. salário móvel,
horas noturnas, horas ex-
trás com acréscimo dc 20 a
50T., classificação automá-
tica após experiência, sala-
rios Integrais durante os 15
primeiros dias de licença
médica, Instalação de uma
fr.rmácia na sede do Sin-
tíicato, semana inglesa para
tudos os funcionários dos

de
uo

escritórios, descontos
hospitais c farmácias
máximo dc 10.. do salário,
gabinete dentário.

A diretoria eleita, empos-
sada dia 27 dc novembro,
compõe-se de Joaquim Con-
calvcs da Silva. Geraldo dos
Reis Ribeiro. José da Costa
Reis, Cândido Elisiário da
Silva Castro, Vitor dos San-
tos, Moacir Machado e José
de Souza Queiroz Filho. Fo-
ram eleitos também na oca-
sião os suplentes, o conse-
lho fiscal e os delegados re-
presentantes.

Sindicato Rural Poderá

Surgir Com 50 Associados

Peram. lioi-.et sindicai,
o ministro do Trabalho as-
sinou ontem, i,a sede da
CNTI, a portaria regula-
mentaiao a sind'calizaçio
rural, *» que beneficUrá
quatro cavejorlas de traba-
lhadores rio cr-mpo: 1 —
trabalhadores na lavoura:
2 — trahalnad».*es na pé-
cuária e similares; 3 — tra-
balhadores na produção
extrativa rural: 4 — produ-
tores autônomos, que ex-
pioram atividade rural sem
empregados, cm regime de
economia lamiilat ou co-
letiva.

O documento ontem fir-
mado polo .«r. Pinheiro Ne-
to prevê a criação da Con-
federa"ão N a o i o n i \ dos
Trabalhadores na Agiicul-

Bahia: Trabalhadores

Pagam Mais e Ganham Menos

inclusive com armas da.,
íõrças armadas, submeten-
do-o a violentas torturas.

Depois de submeter o se-
xagenárlo às mais terríveis
sevicias, o latifundiário es-
pancou-o até à perda dos
sentidos, mandou que lhe
dessem um banho gelado e
o jogassem numa vala ao
fundo de sua casa.

As torturas duraram 12
horas consecutivas e o ve-
lho trabalhador só não
morreu graças à sua lnvul-
gar resistência física, embo-
ra seu estado seja bastante
grave.

O presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores na
Indústria de Carnes e De-
rivados de Salvador, Feira
de Si' ia, Sáo Roque e
Mara e, Walter da Mat-
ta, en i-nos uma lista de
preços de uma série de ar-
tlgos de primeira necessl.
dade, acompanhada de um
artigo sobre "A Política Sa-
larial e a Posição dos Tra-
balhadores da Bahia", cuja
integra deixamos de publl-
car por falta de espaço.

Chama a atenção Walter
da Matta para o fato de os
trabalhadores baianos ga-
nharem menos que seus
companheiros do sul e pa-
garem mais pelos gêneros,
o que os leva a exigir um
imediato rezoneamento do
salário mínimo.

Em síntese, o artigo abor-
da as seguintes reivindica-,
ções imediatas dos trabalha-
dores da Bahia: rezonea-
mento, salário família, sa-
lárlo profissional e cumpri-
mento 

"integral das reivin-
dicações apresentadas pelo
Comando Geral dos Traba-
lhadores por ocasião da úl-
tima crise.

Eis alguns preços da re-
lação: lk de charque —
350,00; lk dc feijão mula-
Unho — 110,00; 1 k de ar-
roz — 120,00; lk de açúcar
— 55,00; lk de café — 75,00;
1 k de toucinho — 230,00;
1 k de farinha — 13C,00; 1
k de manteiga — 530,00; 1
litro de leite — 60,00 1 dú-
zia de ovos — 240,00; 1 k
dc quiabo — 10000.

tura íCNTA), em cujo seio
ficarão abrigadas as enti-
dades de grau iníevii*».** den-
tro das categorias mencio-
nadas. Para fre.rcm vida le-
gal os sindicatos deverão
reunir um mínimo de 50
profissionais, que elegerão
uma diretoria provisória,
que deverá ser comunicada
ao Ministério do Trabalho.
Reconhecida a entidade pe-
lo Minist.rio. dentro de 2
anos deverá atingir um mi-
nimo de 200 sindicalizados.

A porta, ia estabele..»» que S
a critério dos associados,
poderá ser ampliada a ba-
se territorial da entidi.de
para mais de inn n.unici-
pio, ou reduzida, desde que

os interessados assim o re-
queiram ouvida ? Comis-
são de EnquudiamentoSin-
dical.

Ao a.siri;,.r a portaria o
ministro do Trabalho in-
formou q u c, íinaitnente,
no&so Pais cumpria seus

. compromissos com a Orga-
nização Internacional do
Trabalho, e acentuou que
"não é mais possivel con-
temporlzar com a nvi-cria.''

DE CUBA
PARA 0 BRASIL
(ondas curtas)

Diariamente, entre 20,15
e 21,00 horas, a Rádio Ha-
vana — Cuba transmite
programação especial em
português. Faixa de 25
metros. 11.970 kc.

beiro, i* »ni«':o 1. Junlo ncnle com minha famill*. li* uma
vltipem a Sanlos. Ao «-olirr nio encontrei mais minha espera
e meu» dois filh»»-. nn epocn um eom me e outro com dnro
unos Dssdc t")iiio. nt«» o« dh* di» hoje. tenho em v»o pro-
curado, na. tando tudo o qur powuia e potsuo. sem n»*ul-
tado. Minha e.-tVwa chomt-se Klvlrn Arlelro Ru»m e meus
fllhfn Rafael Ru«»o «Tltm e Att'ón!o Rti"<o. nascido* res-
Dccllvfintento em 1035 e 1937. A nbos forem reftUIrados no
Car'ói-10 Bi''n Vista, na arenlda Rrlandelro Lnls Antônio, na
capital de Sio Paulo. Ho!e muro em Pawo Fundo, n» rua
Urupuol. 1521. onde e»tou hn ma»s de ou'.iv.'«* eno*. Peru
oo meu lorn?) cncRrccldnment- que foçn tolo o nn«»;iv<*l
pi»ra f»i»n- «!e<eobrlr o paitdclro de meu* «In!, fllnos. A
última iiotie!*! que tenho i' de qur um deles .cru funciona-
rio do um' eitr.-da de ferro, em S.'«o Poulo".

Francisco Russo pede particularmente f« no«»a eom-
pnnltclra Eneida - "que è niilto lida por tôdn a «tente em
todo este pais", afirma — que se emp"nhe ao máximo em
ajudr-lo.

Transmitimos ii au'n-a dc Banho «1» Cheiro, o apelo,
e nedlmo< rnc.iri-^am^^e a no.«'0< leitores que romniii-
-in n M"i'nu*»r notiria • .'"c o par-dei ro Hoa íllh»*»« de Fran-
r'-'i Pu-:'i ni rett r*,''T."»'0. em PP"o D»r|i. ou ent"*o ro
.. t«„...„'r (.-..'Tro 8-,í!«i d" c¦'",)'i•''"'•• ' 'i"'' n nsquela ei-
dade gaúcho, ou. olnda. á redação dó.te jo.nnl.

i;:sp:í5k7êz sritâfica
Manuel Coelho Rapo.-o comercianie em Fortaleza. Cen-

rã, manda-nos uniu cónla dü carta que- enviou à direção d-«
emissora BBC de Londres. Na missiva Manuel se confcs.-i.«
decepcionado — êle que sempre elociara a prudência brí-
tônica — com o atitude insensata dos Ingleses apoiindo o
bloqueio do« Imperialistas ianques a Cuba. Diz êle ao diretor
da emissora- "L. mento profundamente ter de -ne dirigir á
rádio que mais escuto para protestar contra a atitude pouco
recomendável do govêmo britânico, quando a minha alegria
seria de lhe escrever saudando uma posição justa que esse
governo estava na obrieação de tomar. Concluindo, espero
filie os rumos dos acontecimentos se desenvolvam à base da
compreensão e das normas que presidem a verdadeira dl-
plomacia, Caso isto aconteça teremos apenas de lamentar o
fato de a Inglaterra haver-se deixado envolver numa aven-
tura inglória. Se, ao contrário, para infelicidade do gênero
humano, estes r.contcclmentos se dirigirem no rumo de uma
catástrofe atômica, os poucos que reatarem nesta terra terão
de pedir contas a todos os estadltas que iouverem concor-
rido para tal consumação".

AOS FILATEUSTflS
Jaroslav Túma. do endereço Praga 2. — Vinohrady. om-

biuova 14. Tchecoslováquia, nos faz a seguinte carta: "Peço
licença pela minha intromissão. Sou colecionador de selos
e estou interessado nos de sua terra. Apreciaria muito se
os senhores a mim mandassem alguns: se os senhores qui-
sessem, em troca eu enviaria outros. Confiando receber res-
posta favorável, muito lhes agradeço".

Com a palavra nossos leitores que se dedicam à filatelia.

VINHO DE AMIGOS ••*.

Os trabalhadores nas indústrias metalúrgicas, mecâni-
cas e dc material elétrico do Rio Grande do Sul agradecem
a NOVOS RUMOS a participação na campanha pela cons-
trução do Hospital Beneficente dos Trabalhadores de Ca-
xias. Juntamente com um amável cartão, assinado pelo
deputado Bruno Segalla, presidente do sindicato da cate-
goria, enviaram a todos quanto trabalham cá na casa, gar-
rafas do melhor vinho dos pampas.

Gratos.

PATR0L: MERO UM '

Os servidores do Departamento da Estradas de Roda-
gem da Guanabara, mandam-nos um exemplar do primeiro
número de seu boletm. Patrol, dirigido por Rinaldo Mar-
quês Gouveia. Assim, Patrol se apresenta a seus leitores:"Apresentamo-nos a todo o DER, desde o sr. diretor ao
mais humilde, no ensejo do lançamento do primeiro número
do nosso boletim, qué se dispõe a servir a todos. Vimos
preencher o vazio existente entre dirigidos e dirigentes. O
mundo que evolui vem tornando o trabalho mais humano,
¦nais social, mais cristão, na essência da palavra. Se todos
têm direitos e deveres, muitos ignoram, e então, surge a
necessidade da imprensa para difundir, educar e defender.
E' isto, o que queremos fazer".

Depo/s de «O Pagador de Promessas»

A Invasão
de DIAS GOMES

no Teatro do Rio
Sessões às 21 horas — Vesperais: quintas e domingos às 16 horas

União Dos Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil (ULTAB)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria, usando das atribuições que lhe confere
o artigo 24.°, alínea D, dos Estatutps e em cumprimen-
to do seu artigo 14.°. convoca, pelo presidente abaixo
assinado, a Assembléia Geral Ordinária da União dos
Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil (ULTAB),
para o dia 21 de janeiro de 1963, em sua nova sede
social à rua Asdrubal do Nascimento, 160, sala 3, na
Capital do Estado de São Paulo, às 8 horas da manhã,
em primeira convocação, ou caso não haja número legal,
às 9 horas do mesmo dia e no mesmo local, em se-
gunda e última convocação, com qualquer número, com'a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Leitura, ^discussão e aprovação da última ata;
b) Tomar conhecimento do relatório da Diretoria e do

parecer do Conselho Piscai sobre o balanço e as con-
tas da Diretoria e aprová-los ou não;

c) Votar o orçamento da receita e das despesas para
0 ano de 1063:

d) Plaiio de atividade' da ULTAB para o ano 1963 e
ei Assuntos gerais

Pedimos a todas a.s federações e associações de la-' .vraderes e trabalhadores agrícolas filiadas aue não dei-
xcm de enviar seus representantes devidamente creden-
ciados.

São Paulo, novembro de 1962.
Lyndolpho Silva — Presidente. ífêê »$8ê" '

_
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C*j6« noa diai do bloqueio:
NOVOS RUMOS 7-m

OPovo nas Trincheiras em
pé de Guerra Pela Paz

AS ELEIÇÕES FRANCESAS

Vamos, d» llpe d» uma Unidade a oulru. de
um »eior a oulro. uni.ndu *« Porca* Armada*
Revolucionárias.

Na direçào vai Noturno Nonei. macro e de
poucas patiwat. Mat. quando fala. da (mpret»ão
de tuna sinceridade que falia a matorta dot in*
ilividuoi loquaie*. Tem um tento de humor nada
ruiduto, ma* ratiiçaiiiente runsno direto ao
»lvo quando m apresenta uma c:x*tunidadr. o
ru.. na hura certa e depoit um rápido retorno
ft «ua tenedade reipantãvel Mufw ,„ -«.,, 31 tttm
maa a Revolução apressou toa formação tem
faré-lo perder tua decidida o espontânea juven*
tudr.

IU oulrot como ile. 8I0 ot novo* cubanos
talhados na luta o na educação revoluciona ru.
no taerificlo e na responsabilidade de conttrulr
uma nova vida. Continuam tendo simpáticos, na-
turaU; maa com uma dimentâo matt profunda,
mais concentrada. Com fie», aeabou lato de aflr-
mar sem convicção, casual e gratuitamente, de
falar pelo prarer de se deixar levar por uma
facilidade de expressão, sem fundamento na rea*
lidade.

Evello. outro combatente que viaja em notto
Jipe Intervém:

Enquanto eles negodam, estamos dispôs.
toa a envelhecer nas trincheiras. Aqui cada om
velo com sua boa dote de paciência; coragem r
determinação é o que nao falta. Cada toldado
sabe por que está aqui, compreende sua mtaáo.

Acrescenta:
Cada mea que passa, para nos é como te

fosse um ano de experiência. Vamos nos wrn.ui*
do aguerridos.. i£le aqui está empregando uma
palavra que Fidel utilizou em seu discurso de 1 •¦
de novembro: "O Inimigo — disse o Comandante
— hostil.znndo-nos, tem-nos tornado disciplina-
dos, tem-nos tornado aguerrido*"».}.

O MAGMCCU NUAEZ

Siio liorns e horas de Jipe. EM a linda a terra
xubana. Nau é preciso entender de agricultura
para compreender o quanto c lerlil: essa lerti-
lidade saiu soa olhos. Um dos soldados plllicrln:"Aqui, i gente beata pronunciar a palavra feijão
para logo crescer u'a mata". Mudam as pulsa-
gens diante de not, mudo também o ellrh • Pas-
íamos de ttm sol morno fe doce envolto em brisas
a pesados atuecelros dl inundar tildo.

Vamoa conhecendo mais coisas sobra o ma-
trlcela NufiK. Era garção em uma confeitaria
de Havana; e. além disso, fazia o curso de Co-
mérclo ("lâ está*» no segundo ano"i. Quando
aumentaram aa agressões imperialistas, upreten-
tou-tt ««ho tolunUtlo. Dellrtu tt alearas e as
Mnèêjll Pêlo hial. Ò gafçao Nuftez. 6 estudan.
te Nunes, foi se convertendo também no artl-
lheiro Noíiez. tle se define a si próprio como"artilheiro de diversos calibres".

fé» o aprendizado nas escolas de instrução.
aprendeu a teoria da Revoluclo. Conta: "84o
eoitae quo a gente eentla que deviam ser assim,
nu «ue eom o estudo e a leitura tornam-se sen-
Wmentos ainda mala fortes, mais apoiados no
solo".

Amem, é Instrutor Revolucionário de Artilha-
Ha. Um Instrutor lnfatlgável, que ae esquece de
comer o de dormir, plenamente Identificado com
o lema de seus Irmãos, os gloriosos Comissários
dn guerra espanhola: "oa primeiros no ataque,
os últimos na retirada''.

Quando os pulos do jipe se acentuam, note
que Nuflez procura colar com firmeza as costas
ao encosto do assento. Um pequeno tique de dor,
quase Imperceptível, na sobrancelha direita. Per-
gunto-lhe: "Que foi?" tle me responde: "Nada.
Uma lesio am duas vértebras que às vezes in-
eomoda. Mas estão seguras com uma 'alxa e
om pedofo de ferro e assim n&o há perigo".

A MTAGUARDA UMA

Detemo-not junto a uma bateria antiaérea.
Om robusto canhão convertido em verde oarbu-
do pela camuflagem. Alguém trouxe até aqui
noticias da "retaguarda", irmã direta do íront.
E comentam:

Foi bárbaro. Em alguns hospitais foi pre-
elso conter milicianos enfermos que queriam a
todo custo incorporar-se à mobilização, assegu-
rando que de repente se sentiam perfeitamente
curados. No Banco de Sangue de Havana viram
eclr uma senhora desesperada, chorando. Era
multo velhinha, de cerca de 80 anos e não tinham
querido aceitar a sua doação. Ela se queixava:''Como pode nlo ser bom o meu sangue, se tenho
quatro neto* nas trincheiras"...

O arllihelrr» Samora opina:
«-:•.< é o melhor prrtcnte que not pndtm

dar. a not que tstamo* aqui vigiando: que 1 -.1
diminua a piuduçào Eoes velho» ipoMUlado»,
eut>* mulher»-.. ?*.•«* raparinhoa que .¦••fnrtwm
o» lugaret qur deixamos »a|ot. ato tio co.no»
tente* como no» I ***** companheiro» opera*
rutt out kcif iram em assembléia traba 'ur ao*
•abada* à larde e tnctuatve ao* domlngot para
que ii.»- cam a nruducâot.. Quem e que «iáo tabe
o que representa um descanso no fim da 'emane I

Sentada Junto ao canhão, iranquUa, com
olhar suave t (lei, a cedellnha •MUI" — mascote
it<- .. artilheiros — parece pretlar «InicAo na
converta Informam-nos que nao ettà presente
o Inquitto -Fll»". companheiro da •natcote: "Dtve
andar por al inspecionando", explicam.

Ee sim pode inspecionar — •¦omenta um
dot encarregados do canhão — poli è dos no»-
tos, Ma» r«.r- senhores I* de fora podem ir se
•tr 1 rdinuu de meter o bedelho por aqui.

QUAITITO CAMPONÊS
Simpáticos os quatro camponeses oue guar*

necem a metralhadora múltipla, aqui conhecida
como "quatro bocas". Encaramujaao* «to lundu
de sua trincheira, a sombra da camuflagem bé-
lica, ouvem o que diz o soldado ativista CAtidido
Pakrmo. Com ros clara, marcando muito cadt.
frote, éle lè para os quatro alguns parágrafos
da Historia «social dc Cuba. t ouvido muito alen-
tamente. Toda pausa na vida de campanha é
aproveitada "para que nlo enferrujem as noções
que apre demos"

Sáo mullo lovcns. O.s quatro somados: 77
anos. Interrompem a leitura paro conversar cem
o jornalista. Riem dai piadas, acolhem qualquer
coisa com •-.•«.a candura contagiou doa campo-
neses. Apresentam-me ao seu sargento: Slgfrldo
Torre.- 24 anos. camponês de Media L*ma, om
povoado da província de Oriente t o mais velho
deles todos. Cumprimentamos o "veterano Blgfrl-
do" entre riso.- do grupo, t um sargento
que náo traz as divisas pregadas na farda pelo
menus nuu r tfio a vista. Recordamos a 'me nue
nos di i- esto manha o tenente Olegário León,
quando contou que às vezes guarda «eu* galóti
nn bolso da calça e outras vezes debaixo do ca.
pacete dc aço:

Quando existe companheirismo e todos
sabem cumprir com seu dever, náo é oreciso
mostrar galões.

b é assim. A moral desses combatentes cuba-
nos é tão limpa. Mia consciência política táo clara,
que a disciplina brota como algo natural, s-m
que ninguém pareça força-la ou impo-la.

O quarteto da metralhadora está unido por
multas coisas:

Os quatro somos revolucionários e somos
dc Oriente. Somos camponeses e dispararemos o"quatro bocas" quando recebermos ordem. Antes
nao.

Vemos depois uma pausa, precedida por tor-
risos maliciosos. Evello Ricardo, o mais jovem
(13 anos), completa a informação:

Os quatro temoa namoradas, uma para
cada um. Picaram em Oriente e oensamos nela*
enquanto defendemos a soberania de Cuba...

Houve hoje algumas incursões de aviões utn-
quês. Alguns voando baixo à beasa, quase em vôo
razante "Sujam nosso céu", diz um soldado, t
Antônio Pena. 19 anos, camponês do povoado
de Cacosun cm Oriente. Mas sáo dias em qu» a
Ira deve ceder lugar á paciência. A paciência vi-
gllante c tensa. E para Isso também se necessita
multa coragem.

AQUI ESTA FIDEL
Fidel está aqui. Não velo hoje, mas está «qut

em cada ponto da frente a iada momen:o. Podu
sair de um momento para outro dessu barraca,
ou surgir do fundo lamacento daquela trincheira.
Os soldados falam nele constantemente:

Fidel já solucionou esse nonto.
Fidel já pediu que não se façam Julga,

mentos prematuros.Temos que estar "munlclaJos" com flr-
meza e fé, como deseja o Comandante. Eu cá
comigo tenho boas reservas das duas coisas.

O combatente que estudava eletricidade
("Voltarei a estudar quando os Ianques deixarem
de criar caso conosco"» explica suas impressões.
Escutou as palavras de Fidel na íolte de 1." de
novembro pelo seu rádio de pilha. Sem deixar
seu posto armado de vigilância, com o rádio a
seu lado, disse:

A gente está querendo perguntar algo ou
gostaria de aclarar determinado ponto; Fidel
fala e pronto, vem ar resposta e fica tudo escla-

Por Daria Canutua
(Serviço lipeelol do Pronto lotlno)

retido. Sei U. é como te a «tente .• eteulatte a
ti próprio por denlro.

Contamine que às véat* o Comandante em
Chefe aparece o* verdade":

O* repente éle not faa uma «uno Com
tua» paatada* lana* iQue por* acompanhar o
>*u ptttao • gente precisa dar aet* oo oito* - C«**
verta coroara ... toldado*. Cta>ta*no» coita* *
pretta uma atençé* no qu» duemot. como ao o
que dUemu tivette multa Importância?

Ele costuma dar uma olhada uo anua*
mento. no» "ferros" - como noa aqui ot chama*
mot. Mas lidei prefere meemo 4 eonveraar co*
uoteo: ver o que pensamos, o que faremos, comu
anda o que éle chama de notto "grande ama*
dureclmento".

CONSOINCIA COMBATINTI
Um grupo de nuv*n» eeeuree* ao cair da lar*

de. Clnaento carregado que anuncia chuva eom
ioda certeia. Enquanto o céu organlio o acua*
celro. falamos com um grupo de combatente*.
t dirictl para o cronista reter a* frase*, cheias
de sentido popular, eom que és*** joven* de ca-
paecte e uniformes "verti* oliva" explicam por
que se encontram aqui. Têm consciência de estar
defendendo a Pas com Dignidade para sua Pá.
tria, contida not Cinco Pontos que no momento
fazem vibrar a solidariedade not novos mais dis-
tantas do planeta.

Maa náo apenas Isso. Tém. ademais, cons*
déncla de que estão fazendo algo pelo mundo
Inteiro. Sabem disso e explicam por que. Sabem
que. desafiando com fibra e determinação a In-
solênda da ameaça Ianque, rjà se viu Inimigo
mais sujo. mala covarde, mal* desgraçado?r>,
estão Impedindo ou freando outra* agressões con-
tra outros povos da Terra.

O tenente artilheiro, Olegário León — o que
náo exibe seut galões — nio te move nem um
segundo de seu posto Junto ao telefone ("81o
ordens do Estado Maior") em alerta permanente
às Comunicações de Campanha, sistema nervoso
da frente Fala-me com uma segurança sorrlden*
te. sabendo o que diz mu como se não quisesse
dar-llic ênfase demasiada:

Todos nós estamos dispostos a dar a vida
por uma paz com decência. Estamos dispostos a
morrer para defender r.o.sso direito a voltar a
nossos postos dc trabalho; para construir o So-
rlallsmo e tocar para frente nossa Cuba revo-
luclonárta.

Assim fala o tenente Olegário. t mecânico
têxtil. Trabalhava na Têxtil de Arlguanabo. Está
casado com Ondlna Regalado que é miliciana

"Isso em primeiro lugar" — e professora d*
Corte e Costura no "Ayuntamlento" de Bauta.
Tém um filho: Carlltos. de 10 anos. "Natural-'
mente é pionero". Olegário León Jà nio o* vi
há quase um mês, quando se Iniciou a mobili-
zação, o "Alerta de Combate" ordenado por Fidel.
O operário-tenente conclui a conversa dizendo:

Quando suspenderem o entr.nchelran.ento,
vou correndo ao encontro de Ondlna a Carlltos.
Voltarei para a Têxtil de Arlguanabo até qua
necessitem de mim outra vez aqui.

O RAPAZINHO 0| AMIL...
D* novo no jipe. cruzando estradas jà ago-

ra ero plena noite. Ao passarmos junto a uns
campo* ondulados, d maffléela Nbfléft ide diz:

Por aqui tenho um irmão entrincheirado.
Longo silêncio. Depois, pouco a pouco, Nor-

berto Nuflez vai me confiando detalhes de sua
vida. Tenho que Interrogá-lo como quem náo
quer, para que éle não se dé conta. Do contra-
rio, nao diz mais nada. Conta:

Casei-me em junho deste ano com Elda,
uma moça de Santa Clara. Ela é uma "federada",
tem 17 anos e também é bonita.

Sorri ao lembrar-se dela: "Claro que tam-
bém é bonita". Depois me fala de uma bolsa qu*
recebeu do Oovèrno Revolucionário e que, com
a mobilização e tudo o mala» ainda não poda
aproveitar. Continua contando 1

Minha esposa espera uma criança para
abril do ano que vem. Alguns me dizem: "vais
ganhar um mlliclaninho". Eu não digo nada, mas
preferiria que meu filho, em vez de miliciano,
pudesse ser estudante, gostaria que tivesse uma
profissão e. que trabalhasse pela Cuba que nós
desejamos.

Sorri de novo, enquanto dirige o jipe na
longa viagem noturna:

Sim, tomara que não precise ser milícia-
no. Estudante; um bom estudante. Para isso es-
tou aqui. Para isso estamos dispostos a lutar
todos.

REVISTAS E
LIVROS SOVIÉTICOS

Há quem deseje acompanhar o vertiginoso pro-
gresso da sociedade socialista na URSS, em marcha
batida para o comunismo. Um meio prático será atra-
vés da leitura de revistas ilustradas e de livros sovié-
ticos. São livros c revistas que tratam de coisas e pes-
soas, das ciências e das artes, da literatura e da eco-
nomia, da agricultura e da Indústria, do ensino e do
papel da mulher na sociedade soviética, abarcando to-
dos os aspectos da vida e da cultura dos povos da URSS.
Procure adquirir o que há de mais legitimo e atual nes-
se sentido, em francês, espanhol, inglês, alemão, russo,
tcheco, polonês, etc.
UNION SOVIETIC/Í — informações ilustradas dos vá-

rios aspectos da vida na URSS. As-
sina tura: Cri 800,00.

TIEMPOS NUEVOS — política exterior da URSS em
benefício da paz e da coexistência
pacífica entre nações de diferentes
sistemas sociais. Assinatura: Cr$
800,00.

LITERATURA SOVIÉTICA — órgão da União dos Es-
critores Soviéticos. Assinatura: Cr$
800,00.

MUJER SOVIÉTICA — tudo sôbre a vida da mulher
na sociedade soviética. Assinatura:
Cr$ 460,00.

CULTURA Y VIDA — literatura, música, teatro, pin-
tura, arquitetura, etc. Assinatura:
Cr| 460,00.

NOVEDADE6 DE M08CÚ — semanário noticioso e in-
formativo, acompanhado comumen-
te de suplementos com os mais lm-
portantes documentos do governo
soviético. Assinatura: Cr$ 560,00.

FILMS SOVIÉTICOS —revista que é expressão de um nô-
vo cinema para uma nova socieda-
de e uma nova cultura. Assinatura:
Cr$ 600,00.

Catálogos e Informações: no Rio de Janeiro (GB) —
EDITORIAL VITÓRIA LTDA. — Rua Juan Pablo Duar-
te S0, sob., telefone 22-1613; LIVRARIA INTULIV, Rua
Senador Dantas. 117, sobreloja 206. Em São Paulo (Ca-
Ditai): AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL (Juran-
dlr Guimarães), Rua 15 de Novembro 228 - Sala 209
— Atende-se pelo Reembolso Postal.

MISSÃO CHINESA NO BRASIL:
DESENVOLVIMENTO DAS RELAÇÕES
COMERCIAIS ENTRE OS DOIS POVOS

Desembarcou tèrça-fetra
última, dia 20, no Galeão,
a delegação econômica e
comercial da República Po-
pular da China que, a con-
vite do Banco do Brasil,
velo tratar da parle final
do ajuste de pagamentos c
comércio firnudo entre o
Banco Poputai da China c
o nossso »JtubeIr-c:mtnto
cficlal de crédito. A missão
comercial chi ie.ca manterá
n'i Brasil entendimentos vi-
sando desenvolver as nego-
ciações comerciais inicia-
das entre os dois países
quando da visita &> então
vice-presidente João Gou-
lart à China, em 1061.

Na c-asiÊr. do de6embar-
que o dr. Chi Chão Ting,
presidente da delegação,
proferiu o seguinte dlscur-
so:

«E* com grande satisfação
que nós, a convite do Ban.
co do Brasil, chegamos a
este belo pais. Neste mo.
mento ao pisarmos território
brasileiro, permito-me ex-
primir, em nom» de todos os
membros da Delegação eco.
nômica e comercial da Chi.
na, nossa gratidão aog nos.
sos hospedeiros, assim como
aproveitar esta ocasl&o para
trazer ao povo brasileiro ps
atenciosas saudações de ami-
zade do povo chinês.

Tanto a China como o
Brasil sã0 países de grandes
extensões' territoriais e abun.
dantes riquezas naturais.
Ambos os povos, a despeito

de estarem separados por
imensos oceanos, tém entre
si, de hà muito, vínculos de
amizade e intercâmbio co.
mercial. Após a visita à Chi.
na da Mistão comercial che.
fiada por sua excelência o
sr. João Goulart, então vice.
presidente do Brasil, e a as.
sirtatura do Ajuste de Pu.
gamemos e de Comércio en-
ire o Banco Popular da Chi.
na e o Banco do Brasil, já
estão presentes condições
favoráveis para o desenvol.
vimento gradual do comer,
cio entre a China e o Bra.
sil. E' de acordo com o men.
cionado Ajuste que nós, a
Delegação econômica e co.
mercial da China, realizamos
esta visita a convite do Ban.
co do Brasil. Esperamos ia-
zer uma troca de opiniècs
com o Banco do Brasil, os
círculos industriais e comer,
ciais e outros setores do Bra.
sil sóbre o desenvolvimento
ulterior do comércio entre
ambos os paises. Falando
em geral, ao levarmos em
conta os ricos recursos na.
turais e as amplas perspoc.
tivas de desenvolvimento
econômico dos dois paises,
estamos certos de que o co-
mercio entre ambos os pai-
ses terá, do ponto de vista
de um longo período, um
porvir prometedor. Abriga,
mog vivas esperanças no sen.
tido de que nossa visita se.
ja favorável ao desenvolvi-
mento do comércio entre a
China e o Brasil.>

A DELEGAÇÃO

A Missão comercial chine-
sa está assim constituída:
presidente: Chi Chão Ting
«dr. em física), vice-pre-
.sidente do Conselho Chinês
para Pronoção do Comer-
cio Internacional, depu-
tado, diretor do Banco da
China, membro do Comitê
Nacional da Conferência
Consultiva do Povo Chinês
e vice-presidente da Asso-
ciação Latino • Americana-
Chinesa de Amizade;

Membros: Chang Yun
Hsiao, deputado, membro
do Conselho de Administra-
ção ds Indústria Nacional
da China; Hou Tung, depu-
tado e inspetor geral do
Banco da China; Chou Te
Li. deputado, dirigente do
Escritório Geral do Conse-
lho Chinês para a Promo-
ção do Comércio Interna-
cional; Chen Vun I, intér-
prete e Chen Ching Tang,
secretário.

BOAS VINDAS

Os categorizados repre-
sentantes do governo chi*
nès foram recebidos no ae-
roporto por altos funciona-
rios do Banco do Brasil e
do Ministério das Relações
Exteriores. NOVOS RUMOS
também apresentou votos
de boas vindas aos Ilustres
visitantes, por intermédio
do jornalista Henrique Cor-
deiro, que compareceu ao
desembarque.
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ADENAIER DIANTE DO «ESPELHO»
Espionagem. Revelação de

segredo» de Estado. Prisão
de um redator da revUlu•Der 8plegel". da Repúbll-
ca Pederal Alemã, a qual
teve sua redação varejada.
A opinião pública alemã-
ocidental, revoltada com as
ações arbitrárias do mlnli-
tro da Defesa. Pranz Jo-
sef Strauss. exige a renun-
cia do Oovérno de Adens-
uer... Demitem-te final-
mente esta semana S ml-
nlstros do Partido Liberal.

Resultado: crise no go-
vérno de Bonn. A origem
da crise estaria naqueles
episódios, que revoltaram c
etcandaltaaram a opinião
pública alemã c repercutem
agora profundamente cm
todo o mundo.

Esta é a cena que está
diante dos expectadores. O
verdadeiro drama se desen-
rola nos bastidores e tudo
aquilo que se vè em prl-
meiro piano nio passa de
um dlverslonlsmo.

O chamado caso da revls-
ta burguesa "Der Splegel"
i"ô Espelho") foi a gota
dágua que féz transbordar
a taça. A realidade é que o
governo da República Fe-
de ral Alemã mergulha nu-
ma crise cujas raízes são
multo mais profundas do
que um suposto ato de es-

pionage-n e violência que
houve de falo contra um.
órgão dc Imprensa.

A cru* politica alemã rc-
»uiu de que a Alemanha
Ocidental está se afundan-
do no mesmo lodaçal que
gerou o nuzltmo e a Segun-
da Guerra Mundial. Retul-
ta da preponderância cret-
rente dos antigos nazistas c
do* mllitarUlas no» astun-
ias da RFA sob Adenauer.
De uma política externa dc
allançu com o* b.-ltct-.t.. •
norte-americanos c seus
apaniguado» -du Pacto de
guerra do Atlântico Norte,
a OTAN. Sáo duas tendèn-
cias que te contrapõem ca-
da vez mais claramente: a
da camarilha dc Adenauer.
que se destina a conduzir
novamente a Alemanha
Ocidental à guerra de
agressão, o a do poro ale-
mão. que odeia a guerra a
tem horror ãa suas terrí-
vais conseqüências. Incliui-.
ve a possibilidade de ser a
Alemanha varrida do mapa.

O povo alemão riflo quer
que continue a política sul.
fida do governo Adenauer,
politica de guerra c fascisti-
/.a<;;io. Dai a demissão dos
cinco ministros liberais e a
exigência de renúncia do mi.
iiistio da Guerra. Straust,
um dos principais responsa-

teu prl» politica revanchls.
ia dr Uonn.

I. ptoviuei qur Adenauer
«imi.1 1-om.igu pór panos
quente» na cru* deflagrada.
Mas ot acontecimento» da
Alemanha Ocidental dc.
mons.ram que a orientação
urgtildH |»ii Adenauer está
1-ondrnad.i 110 completo ma-
logro. O |n,\.. .iU'11-..'.o não
quer a guerra, uai. ,1 alterna.
i.v.i (|iii- lhe Indica o atual
. hiiii.i-ii-i i.i< mini' quando se
recusa obttlnudumcnte a en.
ífiidlmcnto» rum m Repúbll*
rn Democrática Alemã « a
t.iitão Soviética, para a ao-
tuçao tia'unidade alemk o do
problema de Berlim. Este úl*
tímo adquire caracteristieu
dc extrema gravidade, na
iniilida em que o setor ocu-
pado pelos 1101 te.americanos,
Ingleses c franceses to trens-
forma em praça de armas
destinada evidentemente a
uma aventura militar. O po.
vo alcm&o ni0 poda eaque.
cer qne aventuras «emelhan.
les llic custaram neste séeu-
Io duas tremendas catásrro.
fes. Se a camarilha de Ad*.
naucr.Straiiss joga uma car.
lada <ie vida 011 morte, o po.
\o alemão tem o futuro à
sua frente — e este se ba-
sela na coexistência pacifica
com todos os países, em par.
ticular com os Estados vizi.
nhos.

BRASILEIRO RECÉM-CHEGADO DA URSS
CRITICA 0 PROJETO DE 0T0N MADER

O bancário Custódio Go-
mes Sobrinho chegou se-
gunda-feira, dia 19, de Mos-
cou, onde fés um curso de
lingua e literatura russas.

Procurado por NOVOS
RUMOS, não se recusou a
fornecer algumas impres-
soes sôbrc sua estada na
União Soviética e sôbre o
recente projeto apresenta-
do pelo deputado Oton Ma-
der visando abrir um cré-
dito especial para "repa-
trlar" os brasileiros que se
encontram na URSS.

Afirmando só haver to-
m a d o conhecimento do
projeto depois de chegar, o
bancário declarou:

— Os estudantes brasilei-
ros na UR8S vivem multo
bem Ganham noventa ru-
blos por més e podem vi-

Campanha da Malária
Etti Dwittindo
Seus Servidoras

A direção da Campanha
de Erradicação da Malária
vem demitindo seus servi-
dores, já amparados pela
Lei 4 009, de 11 de junho de.
1902, foi a denúncia apre-
sentada ao ministro da
Saúde pela Afst ciação dos
Servidores do Departamen-
to Nacional dc Endemias
Rurais, em recente entre-
vista mantida com o prof.
EUzeu Paglloli.

Somente em Itaguai, se-
gundo afirmaram os diri-
gentes da ASDNERu 1 Seção
da Guanabara), foram dis-
pensados mais de trinta
servidores, após a vigência
daquela Lei.

Acrescentaram os traba-
lhadores que a Campanha
de Erradicação da Malária
vem-se negando a proceder
ao enquadramento de seus
servidores, rm flagrante de-
sobedlêncla àquela Lei.

O ministro da Saúde, de-
pois de ouvir os serventuá-
rios do DNERu, comprome-
teu-se a tomar todas as
providências necessárias a
sanar as Irregularidades
apontadas.

ver perfeitamente com a
metade dessa quantia. Tan-
to asim que alguns pude-
ram economizar e fazer ex-
rursóes por países estran-
gelros durante as férias.

Indagamos m existe o
problema dos Jovens dese-
jurem retomar imediata-
mente ao Brasil. Sua res-
posta velo clara:

Isso, em termo.-, gerais,
não existe. O que há é que
alguns, por motivos de fr-
milla ou inadaptação ao
clima e à alimentação, pre-
cisaram voltar. Mas apenas
por Isso. Ao todo não pas-
sam de cinco.

Quisemos saber a razão
de sua volta:

Multo simples. Fui es.
tudar línguas e literatura
russas num curso especial
organizado pela Universldii.
de de Moscou para professo-
res de países estrangeiros.
Terminado o curso e de pos.
se do diploma, voltei.

Sóbre o.projeto do depu.
tado. Custódio Gomes Sohri-
nho afirmou:

Tive conhecimento do
projeto Já aqui no Brasil e
fiquei admirado com a aflr-

APILO DE
JUAN MARINEU.0
AO BRASIL: PAZ

Juan Marinello, Kcltor cia
Universidade de Havana e
presidente do Movimento da
Paz c Soberania dos Povos,
enviou um telegrama a D.
Branca Fialho, presidente dn
Comissão Feminina de In.
tercâmblo e'Amizade, fazen.
do um apelo à solidariedade
em face da ameaça à paz
mundial representada pr-lo
desejo ianque de invadir
Cuba.

A mensagem denuncia a
continuaçA0- d. atos agres,
sivos por parte dos clrcu.
los beliclsias norte.america.
nos, tais como as constan.
tes violações do espaço aé.
reo cubano no momento
mesmo das negoci-açôcs vi.
sando a defesa da soberania
da ilha.

maçfio de que existem cerca
dc 800 brasileiros na URSS,
desejosos de voltar. Em pri.
meiro lugar, o número é fal.
so. Em Moscou, onde se
concentra a grande massa dc
estudantes estrangeiros, o
número de nossos patrícios
nâo ultrapassu a casa dos
setenta. Em segundo lugar,
o que é mais importante, to-
do.s foram espontaneamente,
com passagens pagas pela
Universidade, o que, desde
logo, dispensH as verbas pro.
postas pelo deputado.

Terminou criticando o
deputado e sugerindo:

— Êle. como homem que
exerce uma função pública,
faria niulto melhor «e em
vez de criar celeuma em tór.
no dc um problema inexis.
tente, procurasse estimular
os contatos culturais com to.
dos os paises do mundo,
principalmente através do
envio dos melhores represen-
tan tes da nossa mocidade
aos centros dn ensino estran
geiros que ofereçam oportu.
nldadf. como essa, sem pre-
conceitos ou discriminações.

PELOTAS:
SOLIDARIEDADE
A CUBA

Ü povo dc Pelotas, no Rio
Grande do Sul, participouativamente na batalha de so-
lidariedade a Cuba, com as
ameaças do imperialismo
ianque que levaram o mundo
á beira de uma catástrofe
atômica.

Diversos foram os mani.
festos — estudantes, diri.
gentes sindicais, povo em ge.
ral — em defesa dw sobera.
nia cubana, contra as agres,
soes norte-americanas, com
centenas c centenas de as-
sinatura.s.

Os estudantes resolveram
ainda constituir uma comts.
são encarregada de mantet
uma solidariedade ativa ao:
cubanos, a fim de defender
assim, a Integridade e a so.
beranlu dos povos da Ame.
iica Latina.
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CARESTIA CILOPAIU
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.tom mc« para outro o» -.iu-ii.-. *e tomam otaoleio». a*
despe-a* i)iiin« :i. .i» ftlrançam nivel* -u*u*ttdore*. Tudo
t*ao sem que nenhuma açào governamental *e f»ca «entir
para coibir o* abu*»**, 8ob certo aspecto o governo, ato que
o* cumula, no permitir ou alimentar a* orotrlaçtV, em
tomo da decretação do novo *alario*minlmo. que na pratica
Ja foi abMrvIdo pela carestia. ante» n*e*mo de conhecida*
lua* base* e dau de vigência.

Ênfase rsoeclal deve < r dada ao raso do 13.° «•alárlo.
rm nir.i- fi d-.» -iv.• rolettio* |M-iirular*-% e outro* ivervlço*
prrit.ui'.* a população )a e*iao trndo mia*, taxa* maiorada*
Tal majoração e abJ-urdamcnic admitida prlo governo, queentretanto, n&o leve a roraarm oara. atiave* de um pro.
nunclamrnto claro e categotico llouldar com a p-rirnuàu
patronal de minimizar os beneficio* de*«e talario extra.

Mínimo de 80'/, e Pagamento
Integral jo 13' Salário
Para Enfrentar a Carestia

O ministro do Trabalho também foi envolvido ne*»r |o«o
dit-emonuia Seu» pronunciamento» dúbio» nio ropondem
a* indagaçOe* do* trabalhadora*, que dmde mutio perce-beram que ot comüante* adiamento* na decretação do novo-a!ano.minimo *4o pura manobra pruieiriuria. e que a»
mart-hn*. e contra•iiiurcmi.*, obedri-cm láo «omruir ao m*'¦ ir r ii.,, empresas.

0I3'SAURI0
0IVERSI0NISM0

Procurando resguard.ir*sr dn rcpcrcitfsAo desfavorável
da .«-ua racilaçeo, que «òmente fnv.irccc â» clnmnda.-» "cia* -
ses produtora.--", o Oovt-mo está adotando uma polillca dl-
rcrsionUta. níio nr<tando exureviamenle o que relvlndicmn
o* trabalhadores, ma-, estimulando ns manobras c rciisien-
cias dos patrões. Este» querem burlar o pagamento Inte-
gral do 13." salário c dar vigência remota aos novos nivel»
de salário-minimo. cujas bases, se aceitas as teses do patro.
nato, ficariam muito aquém do aumento experimentado pelo
custo de vida.

A máquina govemamentnl foi inoblH/nd,i pura scnM*
bllizar a opinião públlrn. de quem .«e prriende rcnregulr
outras daecs de .sarrlfielo "rm favor du Pai»". Foi t-.vr o
objetivo das dramáticas "n-vclccòr.s" do ministro da Fa-
zenda, que na .senuma on...-..ul.i iliutrou com pinceladas de
grande emotividade a situação nacional, para, finalmente.
ng-*rir o "remédio" milagroso: medidas de radical conten-
«io aalarial e outras de insolraçlo semelhante, cuja apli-
er*tlo Mrto maiores saerlficlos para a* massa* proletária*.

.io ci " do 13.° satRtio o problema toma nsperlo mab
.«•erlo. po-.. rm ultima análise, represou! i ci^u e oteiulva
insubordinação cofitra dccK&o do Congresso, o patuinienfif ¦¦ beneficio pa*.»a a ter, a--nu uma nova batalha d>
classe* com o> patrões tentando luglr ao atendimento d'
iiinis um dlrcKo conqtiMado pchw traba lhadores. A propn-<
Conslltulçfto da República ja estabelece a "participação
obrigatória do trabalhador nos lucros das empresas, nos
termos e pela forma que a lei determina." Trata-se. portan-
io. de um pleno e líquido direito do assalariado, e nào umn
benesse piedosa das empregadores ou. mesmo, das institui-
çóes estatais.

Cumo argumento p;ira nào pasor o 13." salário, oi pu-
troe-, nlr-irm falta dc recurso* c pr«*texto> dr ordem legal,
recoriendo a soflsmas chlcanns Carecem de -.alor prático,
porem, tais "interpretacôc.*-" dn lei «IODO. que consagrou o
13.° nalano. Os que contra cia »e rebelam, auena.» põem
* descoberto sua mentalidade reacionária c o profundo des.
prezo que sentem pelos trabalhadores. Afinal, o salário
extra nada mala representa senão a obrigatoriedade de uma

prática há multo adotada pei* malona da» rmn*»V*a**. e a
rwu*a rm .,:• mt. :. revela n !. . .t».i iii -. ..:.-••• qu- o.»
dirigente.» de emprwa» *cmpre <i.»piii4aiam a qualquer aio
do governo do «.r. João Goulart.

A POSIÇÃO 00 CGT

E perleilamentç jusln. pi-rt inlo. Ju»la e coerente, a
atitude assumidu pelo» lideres slndlcul* que dirigem o Co*
mando Oeral dos Trabalhadores: vigem-ln do satario-mfni-
mo a partli dc l." de dezembro: aumento mínimo nu bm-r
dc 80*1. e-nenhumn discussão íôbre o 13." talãrlo, que. |Kir
irr lei aobcranamrntc vui-ida pelo Coiigrc-OKi, nüo pude

cr objetivo dc pechincha para agradai o» patrúc.
Ua oito dias atra* o ministro João Pmhriro Neto rebo-

teu os porta• vu.-i ¦ do comercio r da Indústria, ao dí.:cr que
o proccsio Inflaelonnrlo não c urovoendo prlo problcm.i
salarial. Indo mais a frente, revelou que. Inclusive, cm dr
ano para ano a participação do salário como componrnte
do custo industrial du maioria dos produtos, r que o salário
real do trabalhador, que cm 10">8 somava 3... bilhões 0r
cruzeiros, ri-iu no ano seguinte nua 3.'.* bilhões, enquanto
a produe.io Industrial continuou aumentando.

Diante dc'.«a renlid.'(!c. nüo se compreende que o .sr
João Goulart ainda vacile ou faça concessões ao.» gnnancio-
so: homens dr empresa. Nàu se compreende. Igualmente, qur
assim proceda também n Gabinete, mesmo porque os tra-
balhàdores estão dispostos a lutar pelo» pontos lixados pela
direção do GGT.

Com Breve je 72 Horas
Gráficos e Jornalistas
Selaram Unidade na BB
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Revelaram-se. na recente greve do.s gráficos e Jorna-listas da Guanabara, todos os "picaretas" encastelados cm
posto* de direção dc jornais. Nascimento Brito, mentali-
dade anti-JornaJistica levou o desespero a arca do "Jornal
do Brasil". Preocupado cm defender a casa da sogra, trans-formou o Condado numa célula caollca. Portinlio. o sobados "Diários Associados'. capitão-do-mato de Chateaubri-
and teve ataques histéricos, descambou para recursos ri-diculos frente às dezenas de profissionais unidos nos pi-quetes. Coube ao gerente do "O Correio da Manha", umpobre diabo que nào merece, sequer, ter o nome menclo-nado, a parte mais "heróica" da história:"Nem com canhões e metralhadoras à porta — disseéle — o "Correio"' deixou de circular. Nâo é um grupo de
marginais que vai Impcdl-lo!"

..."O Correio da Manhã" não circulou três clia.sl

AMEDRONTADOS

A verdade é que "eles" não esperavam que a Rrevetosse deflagrada. Sabiam que na mais dc 32 anos o.s «rá-ficos do Rio não conseguiam sucesso em movimentos dessaordem, e jamais suspeitaram que os jornalistas participa-riam de uma greve com o pessoal das oficinas.Chagas Freitas, o falso populista, formou na testa do.sinteresses das empresas: fazendo chicana, enganando gra-fico. ludibriando dirigente sindical. Desde o inicio procuroufazer crer que o impasse era provocado pelo Portinho, dos'Diários" e pelo preposto do Paulo Bittencourt. Mas suamanobra foi a tempo descoberta ... e "O Dia" e "A No-ticia foram os primeiros que pararam.
Danton Jobim. "professor de jornalismo" e diretor do"Diário Carioca", preferiu não discutir: assim que soubeda greve dos gráficos e da assembléia dos jornalistas, deuordem para que seu jornal náo circulasse.
Por que não haver "Diário Carioca"?
Medida de economia — explicam os profissionais duimprensa carioca. Cada edição do DC significa um pre-juízo dc meio milhão à empresa fã empresa, náo aos dire-toresi — portanto, náo circular é lucro!
Roberto Marinho foi surpreendido pela parede quandose preparava para liberar a edição "nacional" do seu jor-nal. Ficou apavorado com as três centenas de homens pos-tados nas portas da sua cidadela. Preferiu negociar, aomesmo tempo que mandava suspender os trabalhos nasoficinas e redação. Pediu, ao piquete, trânsito livre para aedição nacional. Fedido negado. Embora protegido por ai-euns choques policiais, o melífluo proprietário dc "O Globo"preteriu aceitar a imposição aos profissionais de imprensa."Não quero violência na porta do meu jornal" — foio pretexto que invocou para o recuo.
Oficialmente, a greve começou as 6 horas do dia 13do corrente. Mas clp.sde as 21 horas do dia anterior, a maio-ria dns redações e oficinas náo mais estavam funcionando.

AÇÀO POLICIAL

km "O Globo" e "Correio da Manhã" os piquetes dc
gráficos e jornalistas tiveram dificuldades com elemen-tos da policia. Conscientes do tipo dc gente que tinhampela frente, os policiais apelaram para os "entendimento.';
amigáveis", para as "conversas entre pessoas educadas",para os "acordos entre cavalheiros". Mesmo mo "Correio
da Manhã", onde a repressão policial foi n.ais enérgica,os piquetes atuaram com certa liberdade, recuando cmdados momentos, para avançar logo depois.

Por que tal tolerância da policia?
Por causa do medo que assaltou os policiais e muitosflonos de jornais.
Medo de quem?
li Medo das forças federais. Com efeito, apesar dos

apelos dos donos de jornais, os policiais foram bastante
sensatos para perceber que os jornalistas poderiam conse-
guir a presença de forças federais para garantir seu direi-
to à livre manifestação dos seus problemas.

2) Medo dos próprios jornalistas, principalmente dosrepórteres das seções policiais, que conhecem muita coisa'interessante" sobre os "agentes da lei". Indiciduos profun-damente vulneráveis, interessados em sonegar ao públicomuito do que fazem ou pretendem fazer, os nossos poli-ciais preferem gozar da amizade dos repórteres...
S tudo isso valeu como experiência: policial pensa duasveze.» antes de investir contra piquete Integrado por jor-nalista.
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Já na manhã do dia 14 os donos de Jornais da Gua-na bara aceitavam a derrota como fato consumado. Suasoficinas c redações, entregues às baratas, eram a melhormanifestação de que alcançara pleno êxito a greve dosgráficos c jornalistas.
Nas portas das empresas, compactos piquetes zelavam

para que não fosse quebrada a unidade do movimento.Nos sindicatos, os grupos de reserva permaneciam de so-breaviso, prontos para entrar cm ação onde se fizesse ne-cessario.
Mas nem por isso os patrões haviam de confessar suaderrota. Manobrando sempre, divulgando boatos e calúnias,tentaram, inutilmente, lançar o público contra os seus em-

pregados. Como recurso tático, manifestavam a disposiçãocie lançar nas ruas edições de seus jornais, coin isso for-..•ando os piquetes a uma atividade exaustiva, que rápida-mente esgotava a massa grevista.
Apesar de. oficialmente, já se terem declarado em'lock-out". como protesto contra a greve, as empresas es-peravam apenas um afrouxamento da vigilância. Não tive»ram essa chance, porém. Os empregados sabiam com quetipo dc gente lidavam ... e devolviam, golpe por golpe, astentativas contrárias.
Os patrões, enfim, cansaram. Resolveram aguardar o

dissídio coletivo. Com isso. somente no sábado, 17. os jor-nais voltariam às bancas da Guanabara.

SOLIDARIEDADE

Nos seus contatos com os dirigentes do Sindicato dosGráficos, os patrões invocaram insuficiência de recursospara atender ao aumento solicitado pelos empregados. Seus
juristas folhearam, exaustivamente, textos em busca de leismqulsitorlais que lhes autorizasse a decapitaçào dos em-pregados. Seus contatos e "public relations" lancaram-se emcampo para aliciar o apoio governamental, que,' preocupadoem manter suas bases políticas, preferiu uma posinão có-moda. tudo oferecendo às partes em litígio, sem nada con-ceder a nenhuma.

Mas desde o inicio sentiu-se que o calor oficial ban-deava-sc mais para o.s lados dos grevistas. E foi isso, emgrande parte, que assustou, ainda mais, os sempre apavo-rados patrões.
Mas por que governo simpatiza com grevista?
Isso tem uma explicação. Desde a eclosão da parede,

gráficos e jornalistas receberam manifestações de solida-
riedade de outras categorias profissionais. Metalúrgicos ra-
dialistas, estivadores, acronautas, aeroviárlos, marceneiros,
marítimos, bancários, securitários, portuários, ferroviários,
telegrafistas. etc. foram levar sua solidariedade às duas ca*
tegorias em greve

Diante dessa manifestação maciça, o governo não li-nha porque pensar duas vezes ... E as autoridades puseram*.ve em campo para "resolver" o caso, dando inteira garan»tia aos grevistas c. aos patrões, oferecendo a chamada "sai-
da honrosa".

Quando, no dia 17. patrões o empregados reuniram-senu Tribunal Regional do Trabalho, ninguém tinha dúvidasde que a vitória estava assegurada aos últimos.
E as.ilm ocorreu. Caíram por terra as cláusulas con*trai-las aos interesses dns profissionais.
Algumas restrições foram feitas a .sentença rio TRT.Mas para essa primeira etapa, foi considerada uma vitóriirazoável.

PASSEATA DA VITÓRIA

Por volta da.» 17 horas dc sexta-feira grande parte daAv. Rio Branco teve seu transito paralisado. Eram o.s gru-ficos e jornalistas que, cm passeata, regressavam aos seussindicatos, após o julgamento no TRT. Dezenas de carta-zes e faixas, centenas de trabalhadores satisfeitos com odesfecho da luta.
Pouco antes, algumas horas antes, a policia havia com-parecido. Tentou c*,,o)ver a concentração cm frente ao1R1. Nao conseguiu. Durante mais de uma hora cercou comseus choques a multidão entusiasmada.
Finalmente, retirou-se. Ordem superior...
Três ou quatro horas depois voltavam os jornais a fun-(lunar. No dia seguinte, sábado, começavam as demissõesde repórteres, redatores, revisores. arquivistas Crèca cíecem profissionais receberam comunicação netse sentidoapesar dos empregadores terem prometido que nio dêmiU-riam ninguém. Na segunda-feira imediata algumas em'-Ilesas passaram a reconsiderar o problema Melhor naraelas, pois dezembro esta se aproximando P
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